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NOVO TÉCNICO 
DAL POZZO 
QUER ABC NO 
ESTILO GAÚCHO 

Senado aprova mudanças no seguro-desemprego e 
abono; Câmara rejeita sistema distrital e distritão 

MICARLA DE 
SOUSA DEPÕE 
AMANHÃ NA 
JUSTIÇA FEDERAL 

TRÊS PEDEM 
DEMISSÃO NO 
ALVINEGRO EM 
SOLIDARIEDADE 
A VITAL  

Gilmar Dal Pozzo é apresentado 
e afi rma que pretende aliar 
os conceitos tradicionais do 
futebol gaúcho à qualidade de 
jogo para fazer o seu novo time  
voltar a vencer.  

Começam depoimentos da 
operação Assepsia, investigação 
sobre suposta fraude na saúde 
de Natal. Réus como Micarla de 
Sousa e Miguel Weber depõem 
amanhã.
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14. ESPORTES

 ▶ Gilmar Dal Pozzo, ex-Criciúma

 ▶ Depoimentos começaram ontem

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NJ

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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/ PRIORIDADE /  GOVERNADOR ROBINSON FARIA VAI HOJE AOS MINISTÉRIOS DAS CIDADES E DO 
PLANEJAMENTO DISCUTIR COMO O CONTINGENCIAMENTO FEDERAL AFETARÁ O ESTADO E TENTAR 
GARANTIR QUE RECURSOS PARA OBRAS IMPORTANTES NO RN PERMANEÇAM ASSEGURADOS  

ROBINSON TENTA 
EVITAR CORTES 
EM OBRAS NO RN
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LÍDER DA MÁFIA É 
PRESO EM RECIFE 
APÓS 31 ANOS 

Secretário da Cultura de Natal, 
Dácio Galvão, diz que cortes de 
recursos no Governo Federal vão 
impactar na política de editais. 

Pasquale Scotti, 56 anos, chegou ao Brasil 
por volta de 1986. Até ontem, vivia como 
empresário no Recife. Na Itália, era um 
dos principais líderes da Camorra.   
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O PLENÁRIO DO Senado aprovou, 
sem alterações em relação ao tex-
to da Câmara, a Medida Provisó-
ria (MP) 665, que altera as regras 
para acesso do trabalhador ao se-
guro-desemprego, ao seguro-de-
feso e ao abono salarial. A maté-
ria segue agora para sanção da 
presidenta Dilma Rousseff . Em 
longa e apertada votação, com 
39 votos favoráveis e 32 contrá-
rios, o governo conseguiu o apoio 
da maior parte de sua base para 
garantir que o texto fosse apro-
vado sem mudanças e não preci-
sasse retornar para última análise 
dos deputados, o que poderia fa-
zer com que a MP perdesse a vali-
dade por decurso de prazo.

A maior polêmica em relação 
ao texto se deu em torno do arti-
go que traz as mudanças no abo-
no salarial. Atualmente, o traba-
lhador que tiver trabalhado no 
ano anterior pelo menos 30 dias 
com carteira assinada e tiver re-
cebido até dois salários-míni-
mos, tem direito ao abono de um 
salário-mínimo.

As novas regras aprovadas 
pelo Congresso estabelecem que 
ele terá que ter trabalhado pelo 
menos 90 dias no ano anterior e 
receberá o benefício proporcio-
nalmente ao tempo trabalhado. 
Assim, ele receberá um doze avos 
do salário-mínimo por cada mês 
trabalhado, conforme as regras 
que valem para o pagamento de 
13º salário.

Um requerimento propondo a 
retirada desse artigo foi apresenta-
do pelos senadores Lindbergh Fa-

rias (PT-RJ), Paulo Paim (PT-RS), 
Walter Pinheiro (PT-BA), Otto 
Alencar (PSD-BA) e Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA), mas foi rejeitado pela 
maioria do plenário. Os senadores 
queriam que o governo também 
se comprometesse a vetar esse 
trecho do texto, mas só consegui-
ram a promessa de alguns líderes 
governistas de alcançar o veto na 
regra que estabelece os 90 dias de 
carência. “Nós, como líderes, as-
sumimos o compromisso de que 
essa noventena é algo que pode 
ser retirado”, afi rmou o líder do PT, 
senador Humberto Costa (PE).

Apesar disso, o senador Pau-
lo Paim anunciou que a aprova-
ção da MP 665 sem o veto inte-
gral sobre o artigo que trata do 
abono salarial poderá se refl etir 
em prejuízos ao governo na vota-
ção da MP 668, que também trata 
do ajuste fi scal.

“Quanto à terceira medida 
[MP 668], não há nenhum com-
promisso nosso de votar favorá-
vel. Votaremos contra”, disse o se-
nador. “Nós entendemos que essa 
outra medida não trata do interes-
se do trabalhador. Se eles derru-
barem a que trata do interesse do 
trabalhador [emenda que retirava 
as mudanças sobre o abono sala-
rial], nós vamos debater interna-
mente para votar até mesmo con-
tra essa medida”.

No que se refere ao seguro-de-
semprego, pelo texto aprovado, 
o trabalhador terá que compro-
var ter trabalhado por pelo me-
nos 12 meses consecutivos para 
ter acesso ao benefício pela pri-
meira vez. Nos casos em que o tra-
balhador tiver acessando o segu-
ro pela segunda vez, o prazo de ca-
rência será de nove meses. E nos 
casos em que o acesso se der pela 

terceira vez, o trabalhador terá 
que comprovar ter trabalhado por 
pelo menos seis meses para rece-
ber o seguro.

Para acesso ao seguro defeso, 
o pescador profi ssional terá que 
comprovar ter trabalhado por um 
ano para ter acesso ao benefício. 
Ele terá direito ao seguro mesmo 
que já esteja recebendo outros be-
nefícios provenientes de progra-
mas sociais do governo. A vota-
ção foi acompanhada por diver-
sos sindicalistas que protestaram 
nas galerias do plenário do Sena-
do contra a MP. Em alguns mo-
mentos o presidente Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) precisou sus-
pender a sessão para que as ma-
nifestações das galerias fossem 
controladas. O principal alvo dos 
sindicalistas eram os senadores do 
PT, que eram acusados de traição 
aos trabalhadores.

O PLENÁRIO DA Câmara dos 
Deputados rejeitou, por 369 
votos a 99 e 2 abstenções, a 
emenda do deputado Marcus 
Pestana (PSDB-MG) à PEC da 
reforma política (182/07) que 
propunha o sistema distrital 
misto. Segundo a emenda, 
cada estado e o Distrito 
Federal seriam divididos em 
uma quantidade de distritos 
igual à metade das cadeiras a 
que cada bancada tem direito 
na Câmara dos Deputados.

Cada eleitor disporia de 
dois votos. Um poderia ser 
dado a candidatos distritais e 
outro a uma lista fechada do 
partido para todo o estado. 
Assim, metade da bancada 
de um estado seria eleita 
segundo os mais votados no 
sistema distrital e a outra 
metade pela lista.

Os partidos não poderiam 
ser excluídos pelo chamado 
quociente de votação, um 
cálculo que, no sistema atual, 
impede o preenchimento de 
vagas por partidos que não 
tenham obtido um mínimo 
de votos. A emenda previa 
ainda que a lista dos partidos 
deveria ter alternância de 
gêneros, com um mínimo de 
20% e um máximo de 80% de 
cada sexo.

Em 2007, na votação 
do Projeto de Lei 1210/07, 
a Câmara rejeitou emenda 
semelhante a esta, proposta 
pelo DEM, PMDB, PT e 
PCdoB. Ela foi apoiada 
por 203 parlamentares e 
rejeitada por 240 deputados. 
Essa emenda propunha 
um sistema híbrido em que 
metade das vagas a que 
um partido teria direito no 
sistema proporcional fi caria 
com os candidatos mais 
votados individualmente 
pelo eleitor e outra metade 
obedeceria à ordem de uma 
lista partidária.

O plenário da Câmara 
rejeitou também durante 
a votação da proposta de 

emenda à Constituição 
(PEC) 182/2007, que trata 
da reforma política, por 210 
votos a favor, 267 contra e 
5 abstenções a adoção do 
sistema eleitoral chamado 
distritão, fórmula em que 
seriam eleitos os candidatos 
mais votados em cada estado 
ou município.

Pelo texto do relator 
da  PEC, deputado Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), a adoção 
do distritão seria para as 
eleições de vereadores, 
deputados estaduais e 
federais. Se ele tivesse sido 
aprovado acabaria o atual 
sistema eleitoral proporcional 
adotado no Brasil para as 
eleições de vereadores e 
de deputados. A proposta 
do distritão vinha sendo 
defendida pelo presidente da 
Câmara, deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e pela 
bancada do seu partido. 

No encaminhamento da 
votação, o bloco do PMDB 
recomendou o voto sim e 
foi seguido pelo DEM, SD 
e PCdoB. Encaminharam 
contra o sistema o PT, PR, 
PSB, PDT, PPS, PV e PSOL. 
Liberaram as bancadas o 
PSDB, PSB e PROS.  Com 
a rejeição do distritão, os 
deputados iniciaram a 
discussão da última proposta 
do sistema eleitoral que prevê 
que as eleições proporcionais 
serão realizadas pelo sistema 
distritão misto. Alguns 
líderes pediram a retirada 
da votação do dispositivo, 
alegando que ele era 
“natimorto”.

Com isso, o presidente da 
Câmara retirou o dispositivo 
de votação e anunciou 
que, com a rejeição das 
propostas de mudanças 
do sistema eleitoral, 
permanecem as regras atuais 
da proporcionalidade para 
as eleições de deputados 
federais, estaduais e 
vereadores.

PARTIDOS DE OPOSIÇÃO 
protocolaram ontem (26), 
na Procuradoria-Geral da 
República, representação 
contra a presidenta Dilma 
Rousseff . O PSDB, o DEM, 
o PPS e o Solidariedade 
(SD) acusam o governo de 
irregularidades fi nanceiras 
devido a atraso nos repasses 
de recursos da União para 
bancos públicos.

O fato envolve pagamentos 
feitos pelos bancos públicos 
a benefi ciários de programas 
sociais e de benefícios 
trabalhistas com recursos 
próprios, devido a atraso 

nos repasse da União às 
instituições bancárias. Para 
a oposição, as operações 
confi guraram crime contra 
as fi nanças públicas. O caso 
é avaliado pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU).

O governo sustenta 
que os pagamentos feitos 
pelos bancos públicos não 
confi guram operação de 
crédito entre o Tesouro 
Nacional e o Banco do Brasil 
e a Caixa Econômica Federal, 
como entendeu o TCU, durante 
julgamento em abril. O Palácio 
do Planalto disse que não se 
pronunciará sobre o assunto.

ANDREIA VERDÉLIO 
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), 
Paulo Ziulkoski, disse ontem (25) 
que grande parte do reajuste fi s-
cal feito pelo governo federal vai 
recair sobre os municípios e co-
brou respostas do governo sobre 
onde os cortes que serão feitos, já 
que eles atingem os três ministé-
rios mais ligados às prefeituras - 
Cidades, Saúde e Educação.

“Eu respeito o governo, mas 
tenho que colocar o lado quem 
está aqui: como o prefeito vai fa-
zer ajuste na prefeitura? Não te-
mos essa margem. O governo faz 
o orçamento, o prefeito acredita 
na emenda parlamentar que deve 
ter e aí se cancela R$ 21 bilhões 
em emendas. Porque o ministério 
que teve o maior corte foi o nosso 
[Ministério das Cidades, R$ 17 bi-
lhões]? Não sei como a União vai 
cortar R$ 11 bilhões da Saúde. Vai 
ser na UPA [Unidade de Pronto 
Atendimento], na cobertura vaci-
nal, no Programa de Atenção Bá-
sica que é para comprar remédio, 
no investimento? É um posto de 
saúde que vai parar de ser cons-
truído, que vai dar um problema 
para o prefeito. Quem vai sofrer é 
o cidadão e quem vai ser punido 
pelo Tribunal de Contas é o pre-
feito”, argumentou.

Ziulkoski falou na abertura 

da 18ª Marcha a Brasília em Defe-
sa dos Municípios, realizada pela 
CNM até o próximo dia 28.

Segundo o presidente da 
CNM, em 2008, quando houve a 
crise, o governo federal fez a polí-
tica anticíclica, injetando dinheiro 
para a economia andar e não ge-
rar desempregos. Entretanto, dis-
se ele, as desonerações foram fei-
tas no Imposto Sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) e no Imposto 
de Renda (IR), que são base para 
o Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM). “Nesses seis anos 
foram R$ 520 bilhões em renún-
cia fi scal. Nós perdemos R$ 117 
bilhões no FPM. Agora, que o go-
verno federal está fazendo a políti-
ca pro cíclica, para voltar a crescer 
o governo, vão tributar os bancos, 

mas não é no IPI e no IR: vão tri-
butar as contribuições que só vão 
para o governo federal”, explicou.

Ziulkoski apresentou uma 
proposta para aumentar a arre-
cadação tributando os lucros e 
dividendos dos empresários, um 
tributo que deixou de ser cobra-
do em 1995 e que poderá render 
R$ 40 bilhões em 2016, sendo R$ 
18 bilhões de aporte para estados 
e municípios. “Não queremos re-
criar a CPMF [Contribuição Pro-
visória sobre Movimentação ou 
Transmissão de Valores e de Cré-
ditos e Direitos de Natureza Fi-
nanceira] - ela é perniciosa para 
economia - e nem criar outro tri-
buto; queremos retomar o que já 
era e criou-se um privilégio. Es-
tamos indicando onde está o di-

nheiro”, disse.
Ele explicou que a proposta 

é construir faixas de pagamento 
e isentar micros e pequenos em-
presários. Para o ministro das Ci-
dades, Gilberto Kassab, o ajuste 
da economia gera a necessidade 
de qualquer ente da federação ter 
um pouco mais de cuidado nas 
suas despesas. “Cada um precisa 
fazer sua parte porque todos nós 
queremos uma economia mais 
saudável, mas o mais importan-
te é defi nitivamente termos uma 
estabilidade na saúde fi nanceira 
dos municípios, independente da 
conjuntura”, disse ele, defenden-
do a discussão de um novo pac-
to federativo.

Sobre o corte de R$ 17 bilhões 
no orçamento do Ministério das 
Cidades, Kassab explicou que é 
natural pela dimensão da pasta. 
“O ministério precisa ser avalia-
do sob a ótica de oito anosgran-
de parte dos programas tem esse 
prazo de implantação, como as 
obras do metrô de São Paulo, de 
saneamento, do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida. Se contar-
mos os recursos, que podem osci-
lar entre R$ 600 e R$ 800 bilhões, 
um corte de R$ 17 bilhões nada 
mais é que um alongamento dos 
nossos compromisso que não vai, 
necessariamente, gerar alteração 
no prazo defi nido para entrega de 
uma obra e pode ser reposto mais 
na frente”, disse o ministro.

PROTOCOLADA AÇÃO 
CONTRA DILMA

CÂMARA REJEITA SISTEMA 
DISTRITAL E DISTRITÃO

/ OPOSIÇÃO /

/ REFORMA POLÍTICA /

 ▶ Distritão foi rejeitado por 267 deputados, 57 a mais que o favoráveis

JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Reajuste fi scal vai recair sobre 
os municípios, diz CNM

/ PREFEITURAS /

 ▶ Gilberto Kassab, das Cidades, todos têm de fazer a sua parte

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

SENADO APROVA MUDANÇAS 
NO SEGURO E NO ABONO  
/ AJUSTE FISCAL /  EM VOTAÇÃO APERTADA, COM 39 VOTOS FAVORÁVEIS, SENADO APROVA MP 
QUE MUDA REGRAS DE ACESSO AO SEGURO-DESEMPREGO E AO ABONO SALARIAL

 ▶ Em alguns momentos, sessão teve de ser interrompida pelo presidente Renan Calheiros 

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

COMEÇARAM A SER ouvidas ontem 
na sede da Justiça Federal do esta-
do, as testemunhas da processo li-
gado à operação Assepsia, que in-
vestigação sobre suposto esque-
ma de fraude e corrupção envol-
vendo Secretaria Municipal de 
Saúde de Natal e a Organizações 
Sociais contratadas pela Prefei-
tura de Natal (na gestão Micarla 
de Sousa) para gerir as Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) e 
Ambulatórios Médicos Especiali-
zados (AMEs). A ex-prefeita depo-
rá amanhã, juntamente com ou-
tros 10 réus. 

Ontem, foram ouvidas teste-
munhas de acusação arroladas 
pelo Ministério Público Federal, 
entre elas, a ex-secretária de saú-
de, Maria do Perpétuo Nogueira, 
cuja gestão o contrato com a As-
sociação Marca foi renovado. Per-
pétuo também foi presidente da 
comissão julgadora para a con-
tratação da organização social, a 
fi m de terceirizar os serviços nas 
Ame’s e UPA de Pajuçara.

Segundo disse em juízo que 
não houve pedidos por parte do 
então secretário de planejamento 
do município, Antônio Luna, réu 
no processo, para que fossem con-
cedidos privilégios para si ou para 
a Marca. Também disse desconhe-
cer qualquer participação do, na 
época, esposo da prefeita Micar-
la de Sousa, Miguel Weber no pro-
cesso. Ela também afi rmou desco-
nhecer qualquer reunião para ne-
gociata entre a prefeita e a respon-
sável pela empresa Marca, Rose 
Barvo. “Nunca a vi participar de 
reunião com Rose, nem as vi jun-
tas. A renovação do contrato só 

poderia ser feita com a autoriza-
ção da prefeita”, ressaltou.

Para o Ministério Público, a 
participação de Micarla e Miguel 
Weber inicialmente foi discreta, 
com o secretário de Saúde Th iago 
Trindade e o procurador do Mu-
nicípio Alexandre Magno na par-
te operacional. Com a exoneração 
do secretário em 2011, o casal te-
ria assumido as rédeas do negó-
cio, através de Francisco de Assis 
Viana (coordenador fi nanceiro da 
SMS) e Antônio Carlos Luna (se-
cretário de fi nanças). 

Micarla frequentava as Ames e 
Upa para averiguar o serviço e ou-

vir funcionários e também a po-
pulação, segundo as testemunhas 
que participaram das oitivas on-
tem, sendo a maior parte ex-fun-
cionários desses estabelecimen-
tos, contratados pelas OS, disse-
ram que a população aprovava o 
serviço. A ex-secretária adjunta, 
Ariane Rose, enfatizou que a am-
pliação do modelo de contratação 
terceirizada era requerida até pe-
los vereadores. Ela participou da 
comitiva, composta pelo então se-
cretário Th iago Trindade e Procu-
rador-geral do município Alexan-
dre Magno, réus no processo, que 
foi ao Rio de Janeiro conhecer o 

modelo de gestão das OS’s quan-
do buscava-se implantar o siste-
ma em Natal para mudar a reali-
dade da saúde pública na cidade.

Ela disse que somente depois 
que a operação foi defl agrada é 
que ela percebeu a relação entre 
a viagem e a contratação da mes-
ma empresa que no Rio de Janeiro 
se chamava Salute Sociale, inclusi-
ve com a presença de Rose Bravo, 
que ela encontrou no Rio.

A Salute era a empresa res-
ponsável pelas carteiras de tra-
balho dos funcionários da Marca, 
como as da farmacêutica Ana Ca-
rolina Perez e Ralina Costa arrola-

das para o interrogatório de on-
tem. Por essa razão, o juiz fede-
ral solicitou que elas e outras tes-
temunhas entregassem cópia da 
carteira de trabalho à Justiça Fe-
deral em 15 dias.

Elas afi rmaram que a medica-
mentos eram comprados em va-
lores e quantidades exorbitantes, 
mas nunca chegaram às Ames e 
Upa. Na verdade, elas nem sabiam 
que eram comprados dessa forma 
e só tomaram conhecimento das 
quantidades e valores após apre-
sentação de notas fi scais apresen-
tadas pelo Ministério Público. “Me 
chamou a atenção os preços. Eram 

seringas de 10 ml que custam 18 
centavos e na nota estavam a R$ 2. 
Luvas de 70 centavos que aumen-
tavam para R$ 3 e soro em quanti-
dade de até 100 mil litros, quando 
não chegava essa quantidade, até 
porque nem tínhamos onde aco-
modar”, explicou Ana Carolina. O 
dentista, Ruy de Bessa Medeiros, 
que era coordenador do serviço 
de odontologia das Ame’s também 
falou de serviços que não confe-
riam com os preços.

A apresentação de dados fal-
sos é uma das formas apresenta-
das pelo Ministério Público para a 
quadrilha que se formou no âmbi-
to da administração da Saúde des-
viar recursos públicos. De acordo 
com a entidade, o esquema fun-
cionou entre os anos de 2010 e 
2012 e desviou R$ 24 milhões em 
recursos destinados à Saúde.

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

O PROJETO QUE prevê a criação do 
regime de previdência comple-
mentar no Rio Grande do Nor-
te e de sua entidade gestora ain-
da não começou a ser discutido 
na Assembleia Legislativa, após 
ter sido apresentado pelo Gover-
no do Estado há quase um mês. 
A mensagem nº 014/2015, que 
trata da criação da Fundação de 
Previdência Complementar do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te (Fuprevirn), foi encaminhada 
pelo Gabinete Civil no dia 30 de 

abril, mas ainda não chegou para 
a discussão nas comissões temá-
ticas do legislativo estadual. 

De acordo com informações 
da AL-RN, a expectativa é de que 
o projeto da previdência com-
plementar chegue à Comissão 
de Constituição, Justiça e Reda-
ção (CCJ) e passe a ter um rela-
tor ainda esta semana. A expec-
tativa dentro da Assembleia é 
de que o debate sobre a medida 
não se atenha apenas à CCJ, mas 
siga possivelmente para análises 
complementares e até mesmo 
audiências públicas promovidas 
pelo legislativo.

O fi m do mês passado era o 
limite estipulado pela Lei Com-
plementar nº 526 para que o go-
verno apresentasse o projeto de 
criação do regime de previdência 
complementar. A lei 526/2014 foi 
aprovada em dezembro do ano 
passado com o objetivo de uni-
fi car os fundos fi nanceiro e pre-
videnciário, criando o Fundo Fi-
nanceiro do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Funfi rn).

A unifi cação terminou por li-
berar o saque do governo aos va-
lores operados pelo Instituto de 
Previdência dos Servidores Es-
taduais do RN (Ipern), em espe-

cial o montante retido no fundo 
previdenciário, gestado em 2005 
para o pagamento de aposenta-
dorias de servidores que entra-
ram nos quadros do Estado a 
partir dessa data. Foi operando 
esta verba – aproximadamente 
R$ 1 bilhão – que a administra-
ção estadual conseguiu ter uma 
“folga” no caixa e garantir o pa-
gamento da folha salarial desde o 
início de 2015.

A criação da Fuprevirn, no 
entanto, tem uma questão fi -
nanceira importante que pre-
cisará ser encarada pelo Gover-
no do Estado, que envolve jus-

tamente o inciso 6º do artigo 18 
da lei complementar 526/2014: 
a verba disponibilizada com a 
unifi cação dos fundos do Ipern 
só poderá ser usada para o pa-
gamento de benefícios previ-
denciários “até a efetiva insti-
tuição do regime de previdên-
cia de capitalização, de natureza 
complementar”.

Ou seja, a partir do momen-
to em que o projeto de criação do 
Fuprevirn vire lei e o órgão pas-
se a operar, a verba dos antigos 
fundos previdenciário e fi nan-
ceiro não poderá mais ser utili-
zada pelo governo. A mesma lei 

526 aponta que o Tesouro Esta-
dual tem até 31 de dezembro de 
2018 para entregar ao Fuprevirn 
todos os recursos que foram re-
tirados do novo fundo fi nanceiro 
criado no ano passado.

A criação da Fuprevirn é de-
fendida pelo poder executivo 
como uma espécie de reforma 
previdenciária. Será, de acordo 
com o governo, um meio de dar 
ao servidor duas opções relati-
vas à aposentadoria. A primeira 
deles é de permanecer no Regi-
me Próprio de Previdência Social 
(RPPS), recebendo dele os pro-
ventos da aposentadoria.

Previdência complementar ainda não começou a tramitar
/ PROJETO /

Ontem foram ouvidas 14 tes-
temunhas em oitivas que começa-
ram à tarde e seguiram noite aden-
tro. Hoje será a vez de outras 16 se-
rem ouvidas arroladas pela defe-
sa dos réus. Três delas, que moram 
fora de Natal, no Rio de Janeiro e 
em Santa Maria (RS), serão ouvi-
das através de videoconferência e 
amanhã é a vez dos 11 réus, entre 
eles, a ex-prefeita de Natal, Micar-
la de Souza, seu ex-marido Miguel 
Weber, o ex-procurador do muni-
cípio, Alexandre Magno, e o ex-se-
cretário de saúde de Natal, Th ia-
go Trindade. Esses três últimos 
acompanharam as oitivas de on-
tem mas evitaram se pronunciar 
sobre o caso.

O advogado de Defesa de Mi-
carla de Sousa, Flaviano Gama, 

criticou o fato de serem apresenta-
dos e questionados nas oitivas, as 
notas fi scais com produtos supos-
tamente superfaturados. “O super-
faturamento e desvio de dinheiro 
deve ser respondido pelos repre-
sentantes da Marca, porque quem 
teria feito é ela. Ninguém aqui tem 
como responder por isso, tampou-
co se defender de uma coisa que é 
atribuída a outros. Era preciso que 
a Marca estivesse presente respon-
dendo por isso, aí sim, esclarecerí-
amos se algum dos acusados foi 
benefi ciado”, reclamou o advoga-
do. No entanto, o juiz Walter Nu-
nes disse que as notas apresenta-
das nos autos como provas não se-
rão desconsideradas, mas os advo-
gados podem alegar que a defesa 
fi ca prejudicada e justifi car.

RÉUS DEPÕEM 
AMANHÃ

 ▶ Réu no processo, ex-secretário Thiago Trindade acompanhou depoimentos ▶ Ex-marido de Micarla de Sousa, Miguel Weber, deporá amanhã 

ASSEPSIA COMEÇA A SER PASSADA 
A LIMPO NA JUSTIÇA FEDERAL 
/ PROCESSO /  JUSTIÇA FEDERAL COMEÇA A OUVIR TESTEMUNHAS NO PROCESSO DA INVESTIGAÇÃO SOBRE SUPOSTAS 
FRAUDES NA SAÚDE DE NATAL E QUE ACABOU GERANDO O AFASTAMENTO DE MICARLA DE SOUSA, QUE DEPORÁ AMANHÃ

 ▶ Testemunhas de acusação explicaram que só após a operação atentaram para as quantidades e valores discrepantes 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ME CHAMOU A 
ATENÇÃO OS PREÇOS. 
ERAM SERINGAS DE 
10 ML QUE CUSTAM 
18 CENTAVOS E NA 
NOTA ESTAVAM A R$ 2. 
LUVAS DE 70 CENTAVOS 
QUE AUMENTAVAM 
PARA R$ 3 E SORO 
EM QUANTIDADE DE 
ATÉ 100 MIL LITROS, 
QUANDO NÃO CHEGAVA 
ESSA QUANTIDADE”

Ana Carolina Perez
Testemunha
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Carlos Magno Araújo

NATAL NA TV
Nossa Cidade Natal vai apare-

cer, hoje, na telinha do SBT, na no-
vela infanto-juvenil “Chiquititas”, 
que começará a apresentar as ce-
nas que foram gravadas – no ano 
passado - no Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte e em outros 
pontos, de comum acordo com a 
Prefeitura que participou do pro-
jeto. No mês de Junho vai ter mais 
Natal, que será cenário da lua de 
mel do par romântico da novela.

60 ANOS DEPOIS
Os Bispos do Nordeste ten-

tam reviver o movimento do nosso 
Episcopado, realizado há 60 anos, 
que terminou levando o Governo 
JK a criar a Sudene. Eles vão reali-
zar,  na Escola de Governo, o “Se-
minário Regional – O Nordeste, 60 
anos depois – Mudanças e Perma-
nência”, de hoje até sexta-feira, com 
o testemunho de três ministros: 
Miguel Rosseto (Secretário-geral da 
Presidência da República), Tereza 
Campelo (Desenvolvimento Social 
e Combate a Fome) e Mangabeira 
Unger (Assuntos Estratégicos).

DIA DO DESAFIO

Caicó, Currais Novos e Mos-
soró vão defender as cores do Rio 
Grande do Norte no “Dia do Desa-
fi o”, que terá hoje a suja 4ª edição, 
quando o Brasil e o Mundo comple-
tam a 23ª execução de um  projeto 
que pretende estimular a prática 
de exercícios e a saudável competi-
ção entre cidades: Caicó X Aquiraz 
(Ce), Currais Novos La Unión (El 
Salvador) e Mossoró X Barinas (Ve-
nezuela). A organização do evento 
em nível local é do SESC.

PREÇO DA VIGARICE
O golpe dado com o uso do 

nome do bancário José Maria Vi-
lar, rendeu ao vigarista que operou 
o golpe, pelo menos, R$ 21 mil. Ele 
criou a história de um funcionário 
do BNB que se submetia a um tra-
tamento experimental contra leu-
cemia e tomava uma injeção que 
custava R$ 1.800,00 e, penalizado 
com a situação do colega que não 
tinha esse tipo de tratamento co-
berto pelo plano de saúde, o gestor 
do banco apelava a pessoas (em-
presários de peso) de bom cora-
ção. Mais de uma dúzia sensibili-
zou-se com a história e fez os de-
pósitos na conta do vigarista que 
está sendo investigado.

SOS COLEÇÃO MOSSOROENSE
O encerramento das ati-

vidades da Fundação Vingt-
-um Rosado, anunciado se-
mana passada, em Mossoró, 
é uma perda para todo o 
Rio Grande do Norte e uma 
vergonha para os norte-rio-
-grandenses que não estão 
conseguindo manter o que 
representou um exemplo de 
como fazer cultura em meio 
a todas as adversidades. É 
também um libelo acusatório que atinge as atuais administra-
ções do Estado e da Prefeitura de Mossoró, além dos dirigentes 
de instituições do porte da Universidade do Semi Árido (que teve 
a força e o talento do próprio Vingt-um na sua origem) ou da 
UERN, Universidade do Estado, que não tiveram sensibilidade 
para evitar a perda que o fi m da Fundação vai representar.

A origem de tudo é a “Coleção Mossoroense” que, durante mui-
tos anos, foi uma das mais prolífi cas editoras do Brasil publican-
do algumas centenas de livros e com isso preservando a produ-
ção literária de Mossoró, graças a um trabalho braçal desenvolvido 
pelo professor Vingt-um, que começou pedindo resmas de papel 
e depois terminou montando uma gráfi ca para executar esse tra-
balho, quando não existiam os mecanismos governamentais que 
existem hoje de apoio à cultura. Graças a esse trabalho, inúmeros 
autores foram revelados e um número expressivo de trabalhos que 
guardaram a memória e a tradição de um povo foram preservados.

Pela nota da diretoria da Fundação Vingt-um Rosado é anun-
ciada a suspensão das atividades da instituição responsável pela 
“Coleção Mossoroense” diante “das condições de extrema difi cul-
dade de funcionamento e falta de apoio a esta entidade cultural 
nos últimos tempos”. Além da suspensão das atividades por tem-
po indeterminado, também foi decidida a dispensa dos seus fun-
cionários, enquanto se negocia com a Biblioteca Municipal Ney 
Pontes Duarte a guarda dos acervo particular de Ving-um Ro-
sado. Também será feito um levantamento no Museu do Sertão, 
onde estão guardados 90% dos exemplares da Coleção Mossoro-
ense, para ver a situação do acervo. Além disso vai ser providen-
ciada a venda dos equipamentos que compõem a gráfi ca para sal-
dar dívidas inadiáveis.

Até o ano de 2012 a Fundação Vingt-um Rosado vinha sendo 
mantida graças a um convênio fi rmado com a  Prefeitura Muni-
cipal, que foi morrendo por inanição, sobretudo depois da últi-
ma mudança na administração municipal, depois de um período 
de indefi nições. Sem esses parcos recursos a Fundação não tinha 
mais como continuar...

Mas, para o uma terra que tem na “resistência” uma mar-
ca principal, a manutenção da “Coleção Mossoroense” deve ser 
colocada como um desafi o. É preciso que apareça uma voz que 
faça a convocação para que alguma entidade ou pessoa não dei-
xe morrer uma das iniciativas que melhor representam a capaci-
dade dos mossoroenses vencerem adversidades para preservar 
os seus valores.

 ▶Publicados, ontem,  os atos de 
exoneração de Homero Cruz e nomeação 
de Getulio Silva Neto para Secretário de 
Habitação de Natal.

 ▶A equipe  Ângela Paiva-Fàtima Ximenes 
na UFRN realiza, na tarde de hoje a sua 
última reunião.

 ▶César Revoredo e Luciano Almeida 

recebem os jornalistas para um almoço, 
hoje, no restaurante dos Mares para 
apresentar a programação da Casa Cor/
RN ´2015.

 ▶O projeto Me explica, Me Ensina, da UFRN 
tem como tema de hoje “Augusto dos Anjos 
e Paulo Laminski: ousadia mordaz e humor 
inventivo.

 ▶Concedido o título de cidadão natalense 
ao brigadeiro Hudson Potiguara e ao 
coronel André Luis Gomes Monteiro.

 ▶Hoje completa 125 anos da instalação da 
Comarca de Macaíba, sendo seu primeiro 
titular, o Juiz José Augusto de Souza 
Amarante.

 ▶O 2º Forum das Licenciaturas da 

Universidade Federal vão acobtecer na 
tarde de hoje no auditório do Centro de 
Educação.

 ▶Comemora-se, hoje, o Dia Mundial dos 
Meios de Comunicação.

 ▶Servidores do ITEP fazem movimentação, 
hoje em frente à Governadoria buscando o 
diálogo antes de partir para a greve.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DO PLANEJAMENTO, GUSTAVO NOGUEIRA, SOBRE A REDUÇÃO DE 
R$ 141 MILHÕES NO PAGAMENTO PELO BANCO DO BRASIL PARA RENOVAÇÃO DO 

CONTRATO DA CONTA ÚNICA DO ESTADO.

Com o fi m da exclusividade o 
valor da venda diminuiu”.

CONCERTO NO TEATRO
O concerto da Orquestra Sin-

fônica do RN, na noite de hoje, no 
Teatro Alberto Maranhão, contará 
com a presença de dois cantores: 
1 – O contratenor mexicano Ger-
maliel Reynoso Mejia; 2 – A me-
zzo-soprano gaúcha Ângela  Diel. 
Na regência da orquestra estará o 
maestro Linur Lerner.

NEGÓCIO & DESCONTO
Do Juiz Raimundo Carlayle, no 

twitter, sobre a renovação do con-
trato do Governo do estado com o 
Banco do Brasil,  para a continua-
ção da conta do Estado no BB: “Em 
nenhum negócio do mundo 50% 
de desconto em três parcelas é um 
bom negócio parta o vendedor”.

FORÇA DOS 
GOVERNADORES

Como os representantes dos 
Estados Maiores do Nordeste, 
Bahia (Rui Costa), Pernambuco 
(Paulo Câmara) e Ceará (Cami-
lo Santana) estarem em primei-
ro mandato além de serem neófi -
tos em política, o Governador da 
Paraíba, Ricardo Coutinho, em se-
gundo mandato, começa a pintar 
como líder do grupo.

BOA COMPANHIA
O empresário Nevaldo Rocha, 

representado no ato pelo seu fi lho, 
Flávio Rocha, fi cou em ótima com-
panhia entre àqueles que foram 
distinguidos com o “Diploma José 
Ermírio de Morais”, concedido no 
no Dia da Indústria: Carlos Alberto 
Sucupira, Albano Franco e Antônio 
Ermírio de Morais (in memoriam).

RETRATO DA SECA
As secretarias do Governo do 

Estado, além dos órgãos da admi-
nistração indireta, vão responder, 
até o fi m do expediente de hoje ofe-
recendo informações sobre medi-
das que tenham sido tomadas pelo 
Governo em matéria de convivên-
cia com a Seca, que possam subsi-
diar ações de combate ao fenôme-
no climático, ajudando a construir 
um quadro da situação do RN.

CIDADE ENCOLHEU

A programação da “Mossoró 
– Cidade Junina” encolheu. A pro-
gramação que era de 12 dias de 
programação até 2011, que foi re-
duzido para 10 dias até o ano pas-
sado, esse ano vai ser de, apenas, 
sete dias com atrações.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

União pelo RN
Faz bem o governador Robinson Faria ao encabeçar a luta em 

Brasília em busca de informações mais detalhadas acerca da dispo-
sição do governo federal de suspender o repasse de recursos destina-
dos ao Programa de Aceleração do Crescimento. 

Na semana passada, ao fazer o anúncio dos cortes – ou “contin-
genciamento” – de verbas, com os quais pretende rearrumar a eco-
nomia, o ministro do Planejamento Nelson Barbosa estabeleceu 
como meta reduzir R$ 25,9 bilhões do PAC em todo o país. O PAC é 
aquele programa antes menina dos olhos do governo central.

Embora ainda não tenham sido defi nidas quais obras, em todo o 
Brasil, serão afetadas com a decisão, o governador potiguar já agendou 
reuniões nos ministérios das Cidades e do Planejamento para conhe-
cer o que a União pretende fazer em relação ao Rio Grande do Norte e 
discutir o impacto que os cortes podem representar no âmbito local.

Esta é uma luta que independe de cor partidária ou de ideologia. 
O estado precisa manter as obras inscritas no programa por serem 
fundamentais ao desenvolvimento. Levantamento feito por este 
NOVO JORNAL constatou que entre 2011 e 2014 o estado manteve 
1.292 projetos incluídos no PAC. 

Estado e prefeitura ainda não concluíram estudo detalhado 
apontando em que ponto estão cada uma das obras, nem as que fo-
ram concluídas e entregues. É certo, porém, que muitas das obras 
são fundamentais para o crescimento do estado, como os acessos ao 
aeroporto Aluízio Alves, o saneamento básico em Natal e as obras de 
mobilidade urbana. Nem todas aquelas previstas ainda para o perío-
do da Copa do Mundo foram totalmente concluídas.

Forças políticas, portanto, e empresariais precisam se unir em fa-
vor do Rio Grande do Norte. Se não pode ser tratado com uma ilha, 
sem que seja afetado pela nova estratégia do governo federal, o esta-
do não pode, por outro lado, ver obras listadas como essenciais para 
seu desenvolvimento serem simplesmente limadas do orçamento. 

É preciso que reaja, explicando a importância que estas obras 
têm, e busque compensações, caso os cortes, de fato, sejam confi r-
mados. Dentro deste esforço, é preciso que a bancada federal e os 
prefeitos pensem, sobretudo, em favor do RN.

Sem essa ação conjunta difi cilmente o estado conseguirá que 
as obras sejam renegociadas ou que haja algum tipo de compensa-
ção. É necessário registrar que o impacto local ainda não foi defi nido, 
mas é importante não somente demonstrar, mas praticar a união de 
esforços. Isso é fundamental no momento de lutar pelo desenvolvi-
mento do estado.

Editorial

Uma sociedade suicida
“Ele foi vítima de vítimas, que são vítimas de vítimas”, desaba-

fou para o jornal carioca O Dia a ex-mulher e mãe dos dois fi lhos do 
cardiologista carioca assassinado quando pedalava no início da noi-
te no entorno da aprazível Lagoa Rodrigo de Freitas. O suposto as-
sassino tem 16 anos e já cometeu quinze delitos, o primeiro aos 12.

Instantaneamente, baixaram das nuvens bruxas e demônios trans-
formando o horror, o luto e a solidariedade em indignação, sede de vin-
gança, rancor difuso e generalizado contra tudo que pareça provocar a 
violência. Reacendeu-se o debate sobre o rebaixamento da maioridade 
penal engrossando as legiões dos que clamam por imediatas providên-
cias e soluções defi nitivas contra o crime e a impunidade.

O arrasador depoimento do pensador espanhol Manuel Castells 
publicado na Folha de S.Paulo um dia antes da barbaridade abalou 
ainda mais a imagem que inventamos a nosso respeito como con-
solo para o fracasso coletivo: “A sociedade brasileira não é simpáti-
ca, é uma sociedade que se mata”.

É possível que o sociólogo pretendesse dizer algo distinto do pu-
blicado, porém é lícito acreditar que um observador tão atilado, sen-
sível e articulado expressasse uma dolorosa e inequívoca constata-
ção: o país está se matando. Literalmente.

Uns aos outros. Somos todos agentes e sujeitos da mesma vio-
lência, assustadores e assustados, governantes e governados, pro-
gressistas e reacionários, crentes e descrentes, militares e magistra-
dos, policiais e policiados, professores e aprendizes – todos, sem ex-
ceção, se bicam, se dilaceram, se esfaqueiam. Todos sangram. En-
quanto rios secam, o sangue escorre copioso nas calçadas e ruas.

NO LIMITE
Importado de outras paragens pelas moderníssimas redes so-

ciais, o pragmatismo das bestas e dos primitivos disseminou-se ve-
lozmente e está demonstrando que uma faca de cozinha, baratíssi-
ma, fácil de esconder e utilizar, pode ser tão mortífera quanto uma 
garrucha. Pela universalização do uso, armas brancas convertem-se 
com relativa facilidade em armas de destruição em massa.

A sociedade que não é simpática, como nos qualifi ca Castells, é 
uma sociedade enfezada, agressiva, incapaz de percepções mais su-
tis. Matar-se é uma forma verbal complicada, pode sugerir intensi-
dade (“fulano está se matando de trabalho”) ou uma ação delibera-
da para provocar a própria extinção.

Desnorteada como está, desarvorada, despassarada, sobretu-
do inexperiente e impaciente, a sociedade examinada por Castells é 
uma sociedade potencialmente suicida. Diante da tempestade per-
feita onde as angústias materiais associam-se a uma antiga ausência 
de proteção, onde a inexistência de perspectivas de mudança alia-se 
ao incrível desgaste dos modelos, discursos e referências, incapazes 
de expressar o desespero, as vítimas das vítimas das vítimas das víti-
mas – nós – lentamente nos encaminhamos para a beira do abismo.

Mais perto, talvez seja possível descortinar as perdas e retroce-
der. Estamos no limite.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

*POR ALBERTO DINES EM 23/05/2015 NA EDIÇÃO 851. REPRODUZIDO DA GAZETA DO POVO 
(CURITIBA, PR) E DO CORREIO POPULAR (CAMPINAS, SP), 23/5/2015; INTERTÍTULO DO OI

NEUROCIÊNCIAS AGORA
O Instituto de Neurociências de Natal, criado pelo professor Miguel 

Nicolelis, que agora está adotando a marca Instituto Santos Dumont, de 
Macaiba, abriu inscrições para o curso de mestrado em Neuroengenha-
ria, para profi ssionais egressos das áreas de engenharia, ciências biológi-
cas e da saúde. Inscrições pela Internet, até 21 de Junho.
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O MINISTÉRIO DA Educação (MEC) 
vai cortar vagas dos programas 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec) e 
Ciência sem Fronteiras, de acor-
do com nota divulgada pela pas-
ta. Mas programas de merenda 
e transporte escolar, além do Di-
nheiro Direto na Escola (PDDE), 
destinado a melhorias nos cen-
tros de ensino, serão mantidos 
sem cortes.

O MEC informou que Prona-
tec, o Ciência sem Fronteiras e “e 
outros, têm a sua continuidade ga-
rantida este ano, com o redimen-
sionamento na oferta buscando 
otimizar o atendimento dos esta-
dos e das vagas, com ofertas que 
ainda serão defi nidas, mas que 
quantitativamente serão em nú-
mero inferior ao do ano passado”.

De acordo com a nota, o nú-
mero de vagas ofertadas pelo Pro-
natec será divulgado em breve. O 
programa foi criado em 2011 para 
expandir a oferta de cursos de 
educação profi ssional e tecnológi-
ca no país. Foi um dos carros-che-
fes na campanha da presidenta 
Dilma Rousseff , com o anúncio 
que pretendia criar mais 12 mi-
lhões de vagas.

Um dos programas reduzidos 
dentro do Pronatec será o Sistema 
de Seleção Unifi cada da Educação 
Profi ssional e Tecnológica (Sisu-
tec). O Sisutec, que seleciona para 
o ensino técnico estudantes que 
concluíram o nível médio com 
base nas notas no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), já 
teve as inscrições adiadas mais 
de uma vez. Não haverá edição no 
primeiro semestre, como geral-
mente ocorre. No ano passado, o 
programa ofereceu aproximada-

mente 580 mil vagas, somadas as 
duas edições.

O Ciência sem Fronteiras tem 
editais de graduação e pós-gradu-
ação lançados ao longo de todo 
o ano. O programa implemen-
tou 78.173 bolsas, de acordo com 
o site do programa. No ano pas-
sado a presidenta Dilma renovou 
o Ciência sem Fronteiras e garan-
tiu 100 mil bolsas até 2018. Além 
dos cortes, o MEC garantiu a ma-

nutenção integral dos programas 
PDDE, da merenda e do trans-
porte escolar. Os três, referentes à 
educação básica, constam na Lei 
Orçamentária Anual como despe-
sa obrigatória. 

Para o PDDE estão previstos 
R$ 2,93 bilhões – no ano passado 
estavam previstos R$ 2,5 bilhões. 
Foram destinados R$ 594 mi-
lhões para o programa de trans-
portes, mesmo valor previsto no 

ano passado, e aproximadamen-
te R$ 3,8 bilhões para o da me-
renda, contra R$ 3,6 bilhões no 
ano passado.

“Para se adequar aos ajustes, 
o   MEC vai priorizar atividades 
como a construção de creches. O 
ministério também atua no senti-
do de garantir os recursos de cus-
teio necessários para garantir o 
funcionamento das universida-
des e Institutos”, diz a nota.

O contingenciamento de re-
cursos do Orçamento Geral da 
União 2015 foi anunciado na se-
mana passada. Os ministérios das 
Cidades, da Saúde e da Educa-
ção lideraram os cortes. Juntas, as 
três pastas concentraram 54,9% 
do contingenciamento (bloqueio) 
de R$ 69,946 bilhões de verbas da 
União. Na área de educação, o 
contingenciamento totalizou R$ 
9,423 bilhões.

A POLÍCIA FEDERAL e a Interpol 
(Polícia Internacional) prende-
ram ontem (26), no Recife, um 
homem acusado de ter sido um 
dos principais líderes da organi-
zação mafi osa napolitana Ca-
morra. Pasquale Scotti, de 56 
anos, vivia na capital pernam-
bucana com documentos fal-
sos há vários anos e se apresen-
tava como um bem-sucedido 
empresário.

Em 2005, a Justiça italiana 
condenou Scotti à prisão perpé-
tua por uma lista de crimes co-
metidos entre 1980 e 1983, entre 
os quais mais de 20 homicídios, 
porte ilegal de armas de fogo, 
extorsão, intimidação e amea-
ças. O italiano estava foragido 
desde 1984 – há 31 anos. Scotti 
é apontado como o fundador da 
Nova Camorra Organizada - um 
subgrupo criado após a prisão 
do principal chefe da Camorra, 
Raff aele Cutolo, em 1982.

A Interpol chegou até Scot-
ti no Brasil graças às investiga-
ções da Procuradoria da Repú-
blica italiana, em Nápoles. Com 
o auxílio da polícia brasilei-
ra, foi possível comparar as im-
pressões digitais e concluir que 
o suposto empresário italiano, 
que vivia em Recife, era mesmo 
Scotti. O foragido tinha título de 
eleitor brasileiro e CPF falsifi ca-
dos, em nome de Francisco de 
Castro Visconti.

A detenção de Scotti foi de-
terminada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) menos de 24 
horas após a Interpol formali-
zar o pedido de prisão. O gover-
no italiano deverá pedir a  extra-
dição do condenado. O caso será 
julgado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Na Itália, o minis-
tro do Interior, Angelino Alfano, 
comemorou a prisão de Scotti. 
“Um golpe extraordinário foi co-
locado em prática pelas nossas 

equipes, graças ao trabalho da 
polícia italiana e da preciosa co-
operação com as forças de polí-
cia brasileira. Com isso, foi pre-
so um criminoso procurado por 

mais de 30 anos, Pasquale Scot-
ti, chefe histórico da Nova Ca-
morra Organizada, um dos mais 
procurados na lista de mais pe-
rigosos”, disse Alfano.

Ao ser preso, o mafi oso dis-
se aos policiais federais que não 
era mais o mesmo homem. “Sou 
eu, vocês me prenderam. Mas, 
aquele Pasquale Scotti não exis-
te mais.” Enquanto Scotti era 
preso no Brasil, em Roma, a po-
lícia italiana detinha 61 pesso-
as suspeitas de pertencerem à 
mesma facção mafi osa, Camor-
ra. Os suspeitos são acusados de 
associação mafi osa, tráfi co de 
drogas, lavagem de dinheiro, ex-
torsão e posse ilegal de armas.

Em depoimento prestado à 
Polícia Federal, Pasquale Scot-
ti contou que chegou ao Bra-
sil por volta de 1986, adquiriu 
documentos falsos de um ho-
mem em Fortaleza (CE) e “va-
gou por vários Estados” até vi-
rar empresário. Ele relatou que, 
em 1995 ou 1996, conheceu ou-
tro italiano no Recife (PE), Ro-
berto Pagnini, “um empresário 
aposentado que estava passe-

ando no Brasil na condição de
turista”. Com ele abriu uma fi r-
ma de importação de alimentos.
Eles também passaram a admi-
nistrar uma boate na cidade, a
Sampa Night Club.

O atual dono da boate, Fran-
cisco Pagnini, disse que seu pai,
Roberto, morreu de diabetes no
ano passado, e conheceu Scot-
ti “há 15 anos”. Ele não sabia do
passado como camorrista. Se-
gundo Pagnini, Scotti dizia ter
nascido no Brasil. “Quando vi a
notícia [da prisão], fi quei muito
chocado realmente”, disse Pag-
nini. Em 1999, a sociedade com
Pagnini se desfez. Dez anos de-
pois, ele foi trabalhar como ge-
rente de uma empresa de fogos
de artifício e shows pirotécni-
cos. Scotti reconheceu à PF que,
na época em que saiu da Itália,
“estava sendo processado crimi-
nalmente, mas não havia conde-
nação defi nitiva”.

O Ministério da Educação 
(MEC) mantém a exigência 
de nota mínima no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), em 2016, e torna os 
critérios ainda mais rígidos. 
Os professores da rede 
pública e os candidatos que 
concluíram o ensino médio 
até 2010, antes dispensados 
do exame, terão também que 
obter o desempenho mínimo 
de 450 pontos.

As mudanças foram 
publicadas hoje (26) em 
portaria no Diário Ofi cial da 
União. De acordo com o texto, 
a seleção dos candidatos, a 
partir do primeiro semestre 
de 2016, será “exclusivamente” 
com base nos resultados 
obtidos no Enem.

Desde o fi nal do ano 
passado, o MEC decidiu que 
para participar do Enem 
seriam necessários pelo 
menos 450 pontos na média 
das provas e não zerar a 
redação para conseguir o 
Financiamento Estudantil 
(Fies). A exigência faz parte 
de mudanças que incluem 
prioridade para cursos com 
as maiores notas na avaliação 
do MEC e limite de 6,4% no 
reajuste da mensalidade.

Até então, não havia 
certeza se a pontuação 
continuaria a valer 
nos próximos anos. 
Segundo a assessoria do 
ministério, a nova regra é 
um “aprimoramento no 
programa”.

A portaria também 
revoga os trechos que 
dispensam do exame os 
professores do quadro de 
pessoal permanente da 
rede pública de ensino, 
em efetivo exercício do 
magistério da educação 
básica e regularmente 
matriculado em cursos de 
licenciatura, normal superior 
ou pedagogia.

Terão que fazer o exame 
também os estudantes 
que concluíram o ensino 
médio anterior ao ano de 
2010. Antes, eles tinham que 
comprovar essa condição 
perante à Comissão 
Permanente de Supervisão 
e Acompanhamento, nas 
instituições.

O Fies oferece cobertura 
da mensalidade de cursos em 
instituições privadas de ensino 
superior, a juros de 3,4% ao 
ano. O estudante começa a 
quitar o fi nanciamento 18 
meses após a conclusão do 
curso. O programa acumula 
1,9 milhão de contratos e 
abrange mais de 1,6 mil 

CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS 
SOFRERÁ CORTES, DIZ MEC 
/ TESOURA /  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO TAMBÉM VAI REDUZIR VAGAS DO PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO 
TÉCNICO E EMPREGO, MAS GARANTE MANTER INVESTIMENTOS NOS PROGRAMAS DE MERENDA E TRANSPORTE ESCOLAR

 ▶ O Programa Ciência sem Fronteiras, que tem editais de graduação e pós-graduação lançados ao longo de todo o ano, já benefi ciou 78 mil bolsistas

REPRODUÇÃO

Após auditoria da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) 
detectar falhas no controle de 
concessão de bolsas do Progra-
ma Universidade Para Todos 
(ProUni), o Ministério da Educa-
ção (MEC) informou, em nota, 
que solucionou os problemas. O 
MEC acrescentou que está fazen-
do “aprimoramentos” no contro-
le do sistema.

O Prouni é um programa do 
Ministério da Educação que con-

cede bolsas de estudo integrais e 
parciais em instituições privadas 
de ensino superior a estudantes 
brasileiros sem diploma de nível 
superior.

Entre as falhas apontadas em 
relatório da CGU, há a concessão 
de bolsas a benefi ciários mortos 
e a estudantes com renda supe-
rior ao teto exigido pelo progra-
ma. Quarenta e seis estudantes 
identifi cados pela CGU como 
mortos, após serem benefi ciados 

com a bolsa, tiveram o benefício 
cancelado. 

De acordo com o MEC, o be-
nefi ciário que aparecia como fa-
lecido, antes de entrar na univer-
sidade, estava na verdade vivo. A 
informação de que o aluno esta-
va morto – que se revelou incor-
reta – se deve a erro no cadastra-
mento do estudante.

O MEC informou que, desde 
2009, vem monitorando o meca-
nismo de supervisão dos bolsis-

tas, visando a identifi car os que 
não atendem aos requisitos do 
programa.

Segundo a nota, dos bolsistas 
identifi cados pela CGU com irre-
gularidades, 1.043 não estavam 
com a bolsa encerrada após a su-
pervisão do MEC. Um total de 
107 benefícios foi cancelado. Os 
demais casos irregulares foram 
cancelados pelas próprias insti-
tuições de ensino.

A auditoria da CGU revelou 

ainda casos de candidatos que 
informaram não ser brasileiros 
natos ou naturalizados e de pes-
soas benefi ciadas com duas bol-
sas. No entanto, o MEC infor-
ma que, entre os 58 inscritos no 
ProUni que declararam não ser 
brasileiros, dez acabaram sendo 
benefi ciados com bolsas após te-
rem comprovado que eram bra-
sileiros natos ou naturalizados. 
Os demais tiveram o benefício 
cancelado.

FALHAS NO PROUNI FORAM SOLUCIONADAS

CRITÉRIOS MAIS 
RÍGIDOS PARA O 
ENEM ATINGEM 
PROFESSORES

Líder da máfi a italiana é preso no Recife após 31 anos foragido
/ CAMORRA /

 ▶ “Aquele Pasquale Scotti não existe mais”, disse em depoimento 

DIVULGAÇÃO
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Conecte-se

Apodi, 180 anos
Criado através da Lei Provincial nº 
18, de 23 de março de 1835, Apodí, 
importante município do Oeste do 
nosso Estado, completou 180 anos de 
emancipação política. Desmembrado 
do município de Portalegre, o seu 
primeiro administrador foi o Coronel 
João Nogueira de Lucena Silveira. 
As revistas do Instituto Histórico 
e Geográfi co do Rio Grande do 
Norte, volumes XXV e XXVI, anos 
de 1928 e 1929, registram que a 
fundação do Apodí, antes de sua 
emancipação política ocorreu nas 
eras de 1680, tendo como primeiros 
colonizadores os irmãos Manoel 
Nogueira Ferreira e João Nogueira 
Ferreira, atraídos pela fertilidade e 
riqueza da terra e por concessão 
posterior das sesmarias pelo capitão-
mor geral da Bahia, Roque da Costa 
Barreto, em 12 de fevereiro de 
1682.  Valter de Brito Guerra, no 
seu livro “Apodí no Passado e no 
Presente”, da Coleção Mossoroense, 
edição de 1982, nos transmite 
valiosos registrados da história do 
Apodí, antiga e contemporânea. Na 
obra, homenageou os historiadores 
Raimundo Nonato Ferreira da Mota e 
Manoel Antônio de Oliveira Cariolano, 
que viveram nos séculos 19 e 20 

e que deixaram valiosos trabalhos 
sobre a Ribeira do Apodí, através 
de notas e observações publicadas 
em revistas e almanaques, com 
esclarecimentos relativos à 
sesmaria, à criação e instalação 
da vila, da Comarca e de outros 
eventos de signifi cação na vida da 
comunidade. Em 2006, a geógrafa 
potiguar Cleudia Bezerra Pacheco 
e o pesquisador Carlos Baumann 
lançaram a obra “Apodi, um Olhar 
em sua Diversidade”, trazendo novas 
informações e abordagens, um 
trabalho exaustivo e cuidadoso sobre 
a história do Apodí. Tenho a honra 
de fi gurar na relação de juízes que 
passaram pela Comarca de Apodí, 
criada através da Lei Provincial nº 
765, de 15 de setembro de 1875. 
Empossado em 25/03/1981 fui 
substituído em 04/01/1983 pelo Dr. 
Francisco Saraiva Dantas Sobrinho, 
atual corregedor geral de Justiça da 
Corte Potiguar.Amaro Marinho, João 
Meira Lima, Newton Pinto, Deusdete 
Maia, Aderson Silvino, Vivaldo Otávio 
Pinheiro, Ibanês Monteiro, e outros, 
também deixaram os seus nomes 
registrados no portal da Comarca..

Lavoisier Nunes de Castro
Por e-mail

Aventura
Sobre a viagem a pé que o 
fotógrafo do NOVO JORNAL Ney 
Douglas fez de Natal a Campo 
Grande, na região Oeste: 
Será que ele registrou a chuva dos 
sonhos?

Dicksonmf
Pelo Instagram

Aventura - 2
Que massa! Achei essa experiência 
fantástica!! Parabéns a ele pela 
atitude!!!!

mluxavier
Pelo Instagram

Aventura - 3
Parabéns ao fotógrafo Ney Douglas.

gladstonepraxedes
Pelo Instagram 

Aventura - 4
Procuramos você na BR indo para 
Mossoró; sorte. 

Kareenspaiva
Pelo Instagram

Aventura - 5
Parabéns, Ney Douglas, cabra 
macho, sim senhor.

Albinode
Pelo Instagram

Hermilla
Sobre a campanha pelas redes 
sociais a fi m de levar a nutricionista 
Hermilla Torres até São Paulo para 
tentar diagnosticar a sua doença: 
Deus está agindo! Que venha a cura 
de Hermilla!

Aila Sabino
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Saindo – Rejeitando as condições 
de negociação para novo decênio 
oferecidas pelo Natal Shopping Center, 
o Banco do Brasil ameaça transferir 
a agência que mantém ali para um 
espaço defronte à BR 101 em Neópolis, 
vizinho à Caixa Econômica.

Livro – A secretaria de Educação 
da prefeitura de Natal deu prazo até 30 
de julho para que o grupo encarregado 
de elaborar o “Plano Municipal do Livro, 
da Leitura, Literatura e das Bibliotecas 
de Natal” lhe entregue seu anteprojeto.

Corte – O Rio Grande do Norte 
escapou ao fechamento de lojas 
adotado há poucos dias pela rede 
Magazine Luíza. Ela já extinguiu oito 
unidades em cinco estados.

Entre amigos – Suspeitando de 
jogo de cartas marcadas, o Tribunal 
de Contas do Estado suspendeu uma 
contratação de locadora de veículos 
automotores pela prefeitura de Mossoró, 
há meses atolada em denúncias.

Posse – Os professores Ângela 
Paiva e José Daniel Diniz Melo tomarão 
posse na noite de amanhã como reitor 
e vice-reitor da Universidade Federal 
(UFRN), respectivamente.

No páreo – O ex-deputado Gilson 
Moura garante que é candidato a 
prefeito de Parnamirim.

Volta – Torcedores do ABC 
querem defl agrar a qualquer momento 
uma ação pedindo a volta do médico 
Roberto Vital à direção setorial do 
clube. Ontem os ortopedistas Fábio 
Ferreira Freire, Rodrigo Bezerra Braga e 
Marcus Vinicius Freire se desligaram da 
instituição em solidariedade a Vital.

Porto? – Não se pode levar a sério 
a proposta de implantação de porto 
graneleiro e principalmente ferrífero no 
litoral potiguar se o estudo que a orienta 
exclui o município de Porto do Mangue 
das opções para sediá-lo.

Crise – Retrato da crise econômica 
brasileira que o deputado estadual 

Getúlio Rego (Dem) acaba de trazer 
de Pau dos Ferros: o criador vende a 
arroba de carne por 130, e não mais 
por 150 reais, e os marchantes dão 
ao consumidor fi nal desconto de 
três reais no preço do quilo, e assim 
mesmo só vendem 50% do volume que 
negociavam em dezembro último. 

Mestrado – O Instituto Legislativo 
Potiguar se prepara para lançar 
um programa de mestrado em 
administração.

Tucano – Candidato de consenso, 
o vereador Dickson Nasser Júnior 
assumirá depois de amanhã a 
presidência municipal do PSDB.

Sumiço – Moradores da praia de 
Pirangi estranham que a polícia militar 
tenha tirado a viatura que desde janeiro 
mantinha estacionada em frente ao 
portão do condomínio “Porto Brasil”. O 
governador Robinson Faria mora ali em 
fi ns de semana. 

Desvio – Comemoração indigesta 
para o aniversário da ex-prefeita Marília 
Dias: a 16 de junho, ela terá de prestar 
depoimento à polícia federal sobre 
desvio de recursos da creche do Campo 
das Mangueiras, praticado quando 
chefi ava o governo de Macaíba.

Quatro – Quatro chapas 
disputam o comando do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação (Sinte), que 
votará no próximo dia 15.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Aleta Lopes, Antonio de Neiva 
Moreira Neto, Domiciano Martins, 
Eduardo Varela de Oliveira, Gilda Moura, 
Gilvan Souza Sales, Maria do Carmo 
Silva da Costa, Maria Neuza de Souza 
Cortez e Natália Tâmara Felipe Macêdo.

Assu – A Páscoa da colônia 
assuense em Natal será realizada na 
manhã do próximo sábado na igreja de 
São João Batista, em Lagoa Seca.

By pass – Mostrando teimosia de 
muar, os potiguares que se declaram 
interessados em transformar o 

aeroporto Aluizio Alves num HUB ainda 
evitam atrair para o projeto quem seria 
o maior interessado por ele na iniciativa 
privada, a corporação argentina que 
acaba de comprar o terminal.

Jovens – Com sigla (Ajurn) e 
outros apetrechos, está surgindo em 
Natal uma Advocacia Jovem Unida do 
Rio Grande do Norte.

Falar – De olho nas tentativas de 
transformar em pizza a investigação 
sobre o pagamento de parte dos 
salários dos colaboradoes do vereador 
Marcos Antônio Ferreira da Silva 
(Psol) na câmara de Natal, o jornalista 
Dinarte Assunção pediu para ser ouvido 
pela comissão especial de inquérito, 
que agendou seu depoimento para 
o próximo dia 3. O presidente do 
colegiado, Joanilson de Paula Rego 
(PSDC), não o tolera, e Marcos já tentou 
silenciá-lo através da justiça.

Greve – A exemplo da 
Universidade Federal (UFRN), o Instituto 
Federal (IFRN) e a Universidade do Semi 
Árido (Ufersa) se preparam para entrar 
em greve amanhã.

Queimação – Familiares da vice-
prefeita Wilma de Faria vêem ligação 
entre a tentativa de esbulhar-lhe o 

comando regional do PSB ou da legenda 
decorrente da fusão deste com o PPS 
– que atribuem à ex-deputada Sandra 
Rosado – e esforços para afastá-la 
da chapa com que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves almeja se reeleger.

Sorte – A Mega-Sena pagará 6,5 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Pegadinha – Acólitos da 
advogada Marisa Almeida começaram 
mal na semana passada uma estratégia 
visando constranger seus concorrentes 
na disputa pela presidência regional 
da Ordem (OAB). Convidaram a colega 
Magna Letícia Câmara para uma visita 
a seu escritório, depois postaram nas 
redes sociais que ela os teria procurado 
para cabalar votos e terminaram 
levando uma sova moral na internet.

Veteranos – A AABB natalense 
homenageará ex-jogadores de 
basquete no próximo dia 30.

Folha – Porque teria imposto 
prejuízo ao erário, tende a esbarrar 
na justiça a decisão do governador 
Robinson Faria de vender a folha de 
pessoal do Estado ao Banco do Brasil, 
que se teria comprometido a pagá-la 
nos meses em que o executivo estiver 

sem caixa. Vendo que a casa bancária 
pagou agora 140 milhões de reais 
pelo privilégio, que há quatro anos lhe 
custou mais de 350 milhões, o deputado 
Agnelo Alves (PDT) quer descobrir o que 
provocou a baixa sem concorrência.

Imortal – A Academia Norte-rio-
grandense de Letras marcou para o 
próximo dia 12 a posse de seu mais 
novo integrante, o jurista Carlos Roberto 
de Miranda Gomes. Sucedendo a 
Oswaldo de Souza e Peri Lamartine, ele 
ocupará a cadeira “Tonheca Dantas”.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Prefeitável – Pesquisa novíssima 
está aconselhando o prefeito Jaime 
Calado a indicar o vice-prefeito Poti 
Cavalcanti Neto como candidato à sua 
sucessão em São Gonçalo do Amarante, 
sob pena de perder caso ele dispute 
pela oposição.

Solar – O empresário Silvio 
Torquato, ex-secretário estadual de 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio, 
resolveu apostar todas as suas fi chas 
na geração de energia solar.

Ré – Amanhã a jornalista Micarla 
de Souza prestará depoimento à justiça 
federal como ré no processo ligado à 
“Operação Assepsia”, que investigou 
corrupção em sua gestão na prefeitura 
de Natal.

Vereadores – É a 6 de junho 
próximo que será formalmente fundada 
a União dos Vereadores do Rio Grande do 
Norte (Uvern), dissidência da Federação 
de Câmaras Municipais (Fecam).

Tornozeleira – Vendo a notícia de 
que o deputado estadual Nélter Queiroz 
(PMDB) sofreu sanção porque deixou de 
comparecer trimestralmente à sede da 
Justiça Eleitoral, críticos do parlamentar 
sugeriram que ele passasse a usar 
tornozeleira eletrônica.

Ausente – Servidores do Instituto 
Técnico-científi co de Polícia (Itep) 

deploraram o fato de a deputada 
Cristiane Dantas (PCdoB), ex-diretora 
do órgão, não os acompanhar no ato 
público que fi zeram ontem diante da 
Governadoria, onde, segundo lhes 
constava, quem despachava era seu 
marido, o vice-governador Fábio Dantas.

Memória – Francisco Araújo, o 
saudoso “Chico Miséria”.

Saúde – É delicada a situação 
do empresário João Alves de Lima, 
fundador do grupo Santa Clara, maior 
moageiro de café no Brasil e no mundo, 
que se submete a tratamento em São 
Paulo. Hospitalizado, ele não poderá 
acompanhar o fi lho Pedro de Alcântara 
a Monte Carlo, onde este receberá 
medalha como empresário do ano do 
Brasil e concorre a igual distinção em 
termos globais. 

Homenagem – Marinês Miranda 
Marinho.

Voltar – Mossoró tem como certo 
que a ex- deputada estadual Larissa 
Rosado, pré-candidata muito cotada à 
prefeitura local, está voltando do PSB 
para o PMDB, a convite do presidente 
regional desta agremiação, o ministro 
do Turismo, ex-deputado Henrique 
Eduardo Alves.

Educação – Ainda não mostrou 
sua cara em Natal o movimento SOS 
Educação Pública, que propõe atos 
públicos em todo o país nesta quinta-
feira, 28.

Partido – Os deputados estaduais 
Álvaro Dias, Ezequiel Ferreira, Gustavo 
Fernandes, Hermano Morais e Nélter 
Queiroz gravarão no próximo sábado 
depoimentos para programa que o 
PMDB apresentará no início de junho na 
televisão. Os vereadores de Natal não 
foram convidados.

Irmão – Segundo moradores de 
São Miguel, o arquiteto Gaudêncio 
Torquato, irmão do deputado estadual 
Galeno (PSD), é o candidato deste à 
prefeitura local em 2016.

ERRO DO DNIT ATRASOU OBRAS

Enquanto meio mundo critica o Departamento Nacional 
de Infra-estrutura de Transportes (Dnit) porque não inicia 
obras prometidas ao Rio Grande do Norte e vê passivamente 
as empreiteiras lhe devolverem canteiros onde atuavam, 
protestando contra atrasos nos pagamentos, circula entre 
engenheiros que em muitos casos essas desistências 
decorrem de erros crassos da repartição.

No caso da duplicação da “Reta Tabajara”, por exemplo, ao 
montar o processo licitatório o Dnit informou que a jazida de 
barro fi cava vizinha à estrada. A construtora desistiu ao ter que 
ir comprar a matéria-prima a mais de quarenta quilômetros. 

Situações como esta começarão em breve a ser 
examinadas pelo Conselho Regional de Engenharia (Crea) e 
sindicatos dos engenheiros e da Indústria da Construção Civil.

Eu que mando. Eu sou o chefe”.
Rodrigo Pastana, superintendente de futebol do 
ABC Futebol Clube, a propósito da demissão 
do ortopedista Roberto Vital da chefi a do 
Departamento Médico da instituição.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Movidos a dores, amores 
e ódios alheios

Quem sentou em um banco escolar para estudar ao menos as regras básicas do jornalis-
mo, aprendeu, decerto, algumas lições que deveriam ser pilares do exercício da profi ssão: mui-
to além de responder as seis perguntinhas básicas em um lead – quem, o quê, onde, quando, 
como e por quê? -, antes de ser levada a público, uma informação deve ser bem apurada, para 
que se evitem “barrigas” (notícias falsas), e todos os lados citados devem ser ouvidos, para que 
não se comentam eventuais injustiças. E olha que já se não falando de imparcialidade!

Bons tempos em que esse arrazoado era a regra e não a exceção, o que acontece com 
o lento e gradual desaparecimento e/ou enfraquecimento dos veículos de comunicação im-
pressos, fenômeno que é inversamente proporcional ao advento do mundo da informação 
na internet, em que muitos, pelo simples fato de colocarem na praça um blog acessível a 
qualquer mortal, se acham verdadeiros oráculos, com opiniões e respostas prontas para 
tudo e para todos os gostos e assuntos.

Responsabilidade no trato da informação? Para quê e por quê? O que vale é causar 
impacto e se viabilizar como pseudo-indispensável formador de opinião, pronto a ver e ser 
visto, ouvido, lido, temido e absorvido por quem detenha o poder, qualquer que seja ele. Sim, 
o fenômeno tem ajudado a proliferação da peste das penas de aluguel. E, com elas, os ata-
ques irascíveis a terceiros, travestidos de disseminação da informação. Nunca como dantes, 
governos, partidos e políticos, assim como grupos econômicos e sociais organizados, se uti-
lizaram tanto de uma mão de obra que parece erva-daninha, de tanto que surge por todos 
os lados, descontroladamente e causando estragos.

De tal forma, que hoje, externar crítica ou opinião, ainda que em uma legítima manifes-
tação de cidadania, pode virar motivo de uma patrulha ensurdecedora e... agressora pelas 
redes nem tão democráticas assim – afi nal alguém com um blog, em especial os com fi nan-
ciamentos mal disfarçados, muitos deles saídos de forma escamoteada dos cofres públicos,  
pode dedicar seu tempo a tentar destruir outro que não tem a mesma arma para se defender. 
E tudo com a desculpa esfarrapada de disseminação da informação a bem do público, mas 
na verdade agindo como arma de ataque a bem de interesses quase nunca confessáveis.

Ah, e vale registrar: esse não é um pecado apenas de não jornalistas. Engana-se quem 
pensa isso! Esse é um comportamento que, infeliz e vergonhosamente, está se tornando 
comum até mesmo entre profi ssionais que passaram pelos bancos das escolas de jorna-
lismo. E não poucos conseguem abocanhar seu quinhão nesse submundo a partir de uma 
chantagenzinha básica com os senhores de plantão, já que muitos não resistem ao fascínio 
de manter sob suas asas alguém disposto a defender seus interesses sem dramas de cons-
ciência, baseado apenas no interesse fi nanceiro.

Nesse pseudo-jornalismo, ao invés de simplesmente informar, como em princípio seus 
praticantes querem fazer crer, os prepostos dos senhores escondidos criam fatos e versões 
com a mesma facilidade com que se inserem nos fatos, fotos e fofocas ou compram as brigas 
e se armam de desaforos contra desafetos alheios, virando personagens satélites das histórias.

Nesse jogo de interesses nunca confessáveis, vale especular sem qualquer base ao 
menos pastosa, muito menos sólida; vale difamar; vale lançar dúvidas sobre a moral de ter-
ceiros; vale distorcer o que acontece ao redor; vale agredir a opinião contrária, simplesmente 
por ser isso: contrária; vale, enfi m, assumir as dores, ódios e amores dos patrões da hora, 
como se não houvesse amanhã. 

Leitores são ludibriados de forma escrachada, amoral. Se joga loas sobre fatos que não 
merecem; se joga lama sobre quem se atreve a discordar. Se vende, enfi m, gato por lebre, 
num jogo de chantagem que dá lucro, do crime que compensa. Lamentável!

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com
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DEPOIS DE A Caixa Econômica Fe-
deral reajustar os juros dos fi nan-
ciamentos imobiliários, as demais 
instituições fi nanceiras também 
subiram as taxas. Segundo levan-
tamento divulgado ontem pela as-
sociação de consumidores Pro-
teste, todos os bancos aumenta-
ram os juros das linhas de crédito 
do setor entre março e maio des-
te ano.

As únicas linhas que não sofre-
ram alteração nas taxas foram as 
do Programa Minha Casa, Minha 
Vida, oferecidas pela Caixa e pelo 
Banco do Brasil e que fi nanciam 
moradias de até R$ 150 mil. As ta-
xas continuam em 6,86% ao ano. 
Os bancos ofi ciais, no entanto, re-
ajustaram os juros das demais mo-
dalidades de crédito imobiliário.

Para os empréstimos do Sis-
tema Financeiro de Habitação 
(SFH), as taxas, que estavam en-
tre 8,7% e 9,8% ao ano em março, 
subiram para uma faixa entre 9% e 
11% ao ano em maio. O SFH fi nan-
cia imóveis de até R$ 650 mil com 
recursos do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). Em São 
Paulo, no Rio de Janeiro, em Minas 
Gerais e no Distrito Federal, o SFH 
fi nancia a compra de imóveis de 
até R$ 750 mil.

Pelo Sistema Financeiro Imo-
biliário (SFI), que fi nancia imóveis 

acima de R$ 650 mil (ou R$ 750 mil 
nas quatro localidades acima), os 
juros passaram da faixa entre 9,4% 
e 11% ao ano para um intervalo en-
tre 10,3% e 11,6% ao ano. As taxas 
variam conforme a instituição fi -
nanceira e o grau de relacionamen-
to entre o cliente e o banco. Cor-
rentistas e donos de contas salário 
conseguem taxas mais baixas.

O Proteste também mediu o 

custo efetivo total (CET), que mede 
não apenas os juros, mas também 
impostos, taxas de administra-
ção e encargos fi nanceiros. À exce-
ção dos fi nanciamentos do Minha 
Casa, Minha Vida, todas as mo-
dalidades sofreram reajuste. Para 
imóveis de R$ 150 mil fora do pro-
grama habitacional federal com 
20% de entrada e 30 anos de prazo, 
o CET subiu de 9,9% a 10,99% ao 

ano para 11,17% a 12,01% ao ano.
Nos fi nanciamentos de R$ 400 

mil, também com 20% de entra-
da e 30 anos de prazo, o CET pas-
sou de 9,31% a 10,6% ao ano para 
9,61% a 11,64% ao ano. Nos em-
préstimos para unidades de R$ 
800 mil com 30% de entrada e 30 
anos de pagamento, o CET au-
mentou de 9,98% a 11,48% ao ano 
para 11% a 12,72% ao ano.

O FUNDO DE pensão Washington 
State Investment Board, do Es-
tado americano de Washington, 
entrou com uma ação individu-
al contra a Petrobras na Corte de 
Nova York nesta semana. Com 
isso, sobe para nove o número de 
processos de investidores enfren-
tados estatal nos EUA.

O fundo, que administra mais 
de US$ 100 bilhões em ativos (R$ 
300 bilhões), pede indenização pe-
los prejuízos decorrentes de apli-
cações em ADRs (recibos de ações 
na Bolsa de NY) e em títulos da dí-
vida da companhia feitas entre 
abril de 2009 e março deste ano.

A ação acusa a Petrobras e 
parte de seus executivos de viola-
rem a lei que regula o mercado de 
capitais dos Estados Unidos, a Se-
curities Exchange Act, e também 

regulamentos da CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários) no Brasil.

“Antes e durante o período re-
levante [abril de 2009 a março de 
2015], os réus esconderam dos in-
vestidores o esquema de paga-
mento de propinas e divulgaram 
informações falsas e enganosas so-
bre os ganhos da companhia e so-
bre o valor de seus ativos”, diz o 
processo.

Além da estatal, são citados 
como réus os ex-presidentes da 
companhia José Sergio Gabrielli e 
Graça Foster, o ex-diretor fi nancei-
ro Almir Barbassa e outros. A audi-
toria responsável pelos balanços da 
empresa, PricewaterhouseCoopers, 
e os bancos envolvidos na emissão 
de títulos da dívida da companhia –
entre eles Bradesco, Itaú e BB– tam-
bém estão entre os acusados.

A LUPATECH, EMPRESA do ramo de 
petróleo, entrou com pedido de 
recuperação judicial na Comarca 
de São Paulo. O pedido foi feito em 
caráter de urgência e a empresa 
convocou para 11 de junho assem-
bleia para ratifi car a recuperação.

Na ata da reunião do conselho 

de administração, a empresa cita 
a crise na Petrobras, sua principal 
cliente, entre os motivos que a le-
varam a pedir a recuperação.

De acordo com o fato relevan-
te publicado ontem, a administra-
ção da companhia vem empre-
endendo esforços na negociação 

com credores, na desmobiliza-
ção de ativos não estratégicos e na 
busca por potenciais investidores 
para equilibrar as demandas de 
capital de giro e de investimento.

No entanto, o cenário foi agra-
vado pela adversa conjuntura 
do setor de óleo e gás, a partir da 

drástica redução do preço do bar-
ril do petróleo no mercado inter-
nacional e do signifi cativo aumen-
to da percepção de risco na cadeia 
de produtos e serviços para o seg-
mento no Brasil. As negociações 
com as ações da Lupatech foram 
suspensas ontem. 

O CHEFE DO Departamento Eco-
nômico do Banco Central (BC), 
Tulio Maciel, disse ontem que 
o país está em “uma trajetória 
consistente” para o cumprimen-
to das projeções para as con-
tas externas. Segundo a previ-
são do BC, as transações corren-
tes, que são as trocas comerciais 
e fi nanceiras do Brasil com o res-
to do mundo, encerrarão 2015 
com défi cit de US$ 84 bilhões, ou 
4,42% do Produto Interno Bruto 
(PIB) – soma de todos os bens e 
serviços produzidos em um país.

Mais cedo, o BC divulgou que 
em abril as transações correntes 
tiveram défi cit de US$ 6,901 bi-
lhões. No primeiro quadrimes-
tre, essas transações acumulam 
saldo negativo de US$ 32,462 bi-
lhões e, no período de 12 me-
ses até abril, têm défi cit de US$ 
100,2 bilhões. Ao comentar os re-
sultados, Tulio Maciel frisou que 
houve redução do défi cit em 12 
meses ante dezembro de 2014, 
quando estava em US$ 104,8 bi-
lhões. “Acho que estamos em tra-
jetória consistente com nossa 
meta, que é US$ 84 bilhões”.

O chefe do Departamento 
Econômico destacou o saldo po-
sitivo da balança comercial, que 

fi cou superavitária em US$ 280 
milhões em abril. “Isso obedece 
à sazonalidade. No segundo tri-
mestre, os resultados [da balan-
ça] mostram-se melhores com 
os embarques de soja”, frisou, 
destacando que o saldo positi-
vo deve melhorar ainda mais em 
maio. No primeiro quadrimestre, 
o saldo da balança ainda é defi -
citário em US$ 5,8 bilhões ante 
um défi cit de US$ 6,24 bilhões 
no mesmo período de 2014.

Maciel ressaltou que, no pe-
ríodo, há registro de queda tanto 
nos ganhos com as exportações 
quanto nos gastos com importa-
ções. As vendas externas do país 
caíram 16,4% principalmente 
em função de um recuo de 18,9% 
nos preços, já que a quantidade 
exportada cresceu. No caso das 
importações, um recuo de 15,7% 
no primeiro quadrimestre refl ete 
a queda de preços e a quantida-
de importada. No caso da con-
ta de serviços, Tulio Maciel disse 
que o défi cit de US$ 3,514 bilhões 
representa o impacto do câmbio 
sobre as viagens. Com o dólar 
em alta, os gastos de brasileiros 
no exterior caíram 16% de janei-
ro a abril deste ano, na compara-
ção com igual período de 2014.

O SALDO DAS trocas de merca-
dorias e serviços do Brasil com 
o resto do mundo – as transa-
ções correntes – fi cou negativo 
em US$ 6,901 bilhões em abril. 
Nos quatro primeiros meses des-
te ano, o défi cit soma US$ 32,462 
bilhões. No mesmo período do 
ano passado, os saldos negati-
vos eram maiores, alcançando 
US$ 9,19 bilhões em abril e US$ 
37,073 bilhões no primeiro qua-
drimestre do ano. Os dados so-
bre transações correntes foram 
divulgados ontem pelo Banco 
Central.

O défi cit em abril foi puxado 
pela conta fi nanceira, que inclui 
o investimento no exterior e in-
vestimento direto no país. A con-
ta registrou saldo negativo de 
US$ 6,801 bilhões no mês passa-
do. Os investimentos diretos no 
exterior somaram US$ 848 mi-
lhões. Já os investimentos diretos 

no país fi caram em US$ 5,77 bi-
lhões e os investimentos em car-
teira, em US$ 6,612 bilhões.

Também contribuiu para o 
défi cit a conta de serviços, que 
inclui viagens internacionais, 
transportes, aluguel de equipa-
mentos e seguros. A conta fi cou 
negativa em US$ 3,514 bilhões. O 
saldo da balança comercial, por 
sua vez, fi cou positivo em US$ 
280 milhões. O valor resulta de 
US$ 15,112 bilhões em expor-
tações e US$ 14,832 bilhões em 
aquisições do Brasil no exterior.

O saldo de transações cor-
rentes encerrou 2014 negativo 
em US$ 90,9 bilhões, maior dé-
fi cit anual já registrado, supe-
rando o recorde de 2013, quan-
do houve défi cit de US$ 81,8 bi-
lhões. O Banco Central projeta 
que as transações correntes en-
cerrarão o ano de 2015 com défi -
cit de US$ 84 bilhões.

BANCO CENTRAL 
ACREDITA EM 
CUMPRIMENTO DE METAS

/ CONTAS EXTERNAS /

 ▶ Embarques de cargas de soja devem melhorar balança, diz BC

 ▶ Em abril, saldo fi cou negativo em US$ 6,9 bilhões

 ▶ Fundo de pensão americano pede indenização por prejuízos 

SALDO DE TRANSAÇÕES CORRENTES 
ACUMULA DÉFICIT DE US$ 32,4 BI

/ MERCADORIAS /

PRIVADOS SEGUEM 
AUMENTO DE JUROS 
DE FINANCIAMENTOS
/ PROTESTE /  ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DE CONSUMIDORES DIZ QUE BANCOS SEGUIRAM O 
MESMO MOVIMENTO DA CAIXA ECONÔMICA E ELEVARAM JUROS DE EMPRÉSTIMOS IMOBILIÁRIOS

LUPATECH PEDE RECUPERAÇÃO JUDICIAL
/ CRISE /

Petrobras vai enfrentar novo processo
/ GOVERNANÇA /

 ▶ Levantamento da Proteste cita que fi nanciamento imobiliário subiu para uma faixa entre 9% e 11% ao ano
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A COMISSÃO DE Valores Mobiliários 
(CVM) considerou em julgamen-
to, ontem, a União culpada da 
acusação de ter votado com con-
fl ito de interesse na assembleia 
geral extraordinária da Eletrobras 
em 3 de dezembro de 2012, quan-
do foi aprovada a renovação de 
concessões proposta na Medida 
Provisória (MP) 579. Foi defi nida 
multa no valor de R$ 500 mil.

A União, acionista controla-
dora da companhia, votou favo-
ravelmente à renovação anteci-
pada de contratos de concessão 
de geração e transmissão de ener-
gia celebrados entre ela, enquan-
to poder concedente, e a empre-
sa, como concessionária.

A diretora da autarquia Lu-
ciana Dias, relatora do proces-
so, votou a favor da condenação 
e foi acompanhada pelos demais 
membros do colegiado. A União 
pode recorrer ao Conselho de Re-
cursos do Sistema Financeiro Na-
cional. A condenação da CVM, 
no entanto, não altera a decisão 
da assembleia, trata-se apenas de 
uma punição administrativa.

Para a relatora, a decisão de 
renovação de contratos envolvia 
interesses externos da União e a 
benefi ciaria de forma particular, 
colocando-a em situação de con-
fl ito. “Dessa forma, para que a de-
cisão de renovar os contratos fos-
se legítima, era necessário que a 
União se abstivesse de votar”, dis-
se durante o julgamento.

De acordo com Luciana, se 
todos os acionistas forem afe-
tados igualmente por uma deli-
beração, todos terão incentivos 
para votar de acordo com o me-
lhor interesse da companhia. “No 
entanto, se um acionista for par-
ticularment e benefi ciado, é sig-
nifi cativo o risco de que ele venha 
a privilegiar o seu próprio interes-
se. Por isso, para proteger a legi-
timidade da decisão assemble-
ar, é importante impedir que esse 
acionista vote”.

A relatora acrescentou que o 
impedimento de voto nasce da 

necessidade de “expurgar da as-
sembleia geral os acionistas que 
têm interesses próprios na deli-
beração a ser tomada e que por 
isso possam privilegiá-los, prete-
rindo os interesses da companhia 
e demais acionistas”.

“Em outras palavras, o impe-
dimento de voto de acionistas 
que possam se benefi ciar de for-
ma particular da deliberação é 
uma medida de proteção à legiti-
midade da assembleia e da deci-
são nela tomada”, afi rmou.

O processo administrativo 
sancionador foi instaurado pela 

Superintendência de Relações 
com Empresas (SEP), com obje-
tivo de apurar descumprimento 
do artigo 115, parágrafo primei-
ro, da Lei 6.404 (das S.A.). Nele, é 
determinado que o acionista não 
poderá votar em assembleia geral 
quando houver interesse confl i-
tante da companhia.

A renovação antecipada das 
concessões se inseria em um 
contexto de políticas públicas 
promovidas pelo governo fede-
ral com o objetivo de diminuir o 
custo da energia elétrica no País. 
Uma das implicações da adesão 

pela Eletrobras foi a cobrança de 
menores tarifas e, consequente-
mente, ingresso de menores re-
ceitas para a companhia.

Além disso, pressupunha a 
adesão a uma nova metodologia 
de cálculo de valores devidos pela 
União às concessionárias, a título 
de indenização por investimen-
tos em bens ainda não amorti-
zados ou depreciados quando do 
fi m da concessão. Ao aceitarem a 
renovação antecipada, as conces-
sionárias tiveram que renunciar 
ao direito de discutir os parâme-
tros de cálculo da indenização.

O confl ito de interesses teria 
ocorrido tendo em vista os incen-
tivos que o acionista controlador 
teria para aprovar a renovação e, 
com isso, ver-se livre de discus-
sões sobre o valor efetivamente 
devido à Eletrobras.

DEFESA
Mauro Ribeiro Neto, represen-

tante da União, afi rmou que im-
pedir previamente a União de vo-
tar em assembleia geral, instância 
máxima de deliberação da com-
panhia, pode signifi car o enfra-
quecimento de políticas públicas 
relevantes. “Danos advindos de 
impedimento de voto são irrever-
síveis, já os de um voto confl itu-
oso podem ser perfeitamente re-
versíveis, seja por indenização ou 
anulação da deliberação”, disse.

Para Neto, caso a União não 
tivesse votado, haveria prejuízos 

certos. “A partir da omissão es-
taríamos infringindo o objeto so-
cial da Eletrobras... A União esta-
ria, com a abstenção, colocando 
em risco 55% de receita líquida 
da companhia”, disse.

Segundo ele, a função social 
da Eletrobras está longe de ser in-
teresse exclusivo do minoritário. 
“A União votou no atendimen-
to de interesse público de forma 
respeitosa e zelosa aos postos de 
trabalho, ao setor, e não aos inte-
resses diminutos e fi nanceiros de 
acionistas minoritários”, afi rmou.

O representante da União dis-
se ainda que antes da MP 579 ha-
via situação de insegurança e ins-
tabilidade e inexistia regulamen-
tação contra a metodologia de 
cálculo de indenização dos bens 
reversíveis. “O que se tinha era 
uma perspectiva contábil nos ba-
lanços das companhias, que, por 
óbvio, era lançado da forma que 
mais as benefi ciava. Rechaço ar-
gumento de que teriam direito ad-
quirido a uma indenização maior, 
era uma expectativa de direito, o 
que difere de direito adquirido”.

Além disso, afi rmou que as 
concessionárias que não ade-
riram à prorrogação farão jus à 
mesma metodologia de cálcu-
lo de indenização dos bens re-
versíveis daquelas que prorroga-
ram. De acordo com o represen-
tante da União, entre 123 conces-
sionárias, só 14 não aderiram à 
prorrogação.

OS GASTOS DOS brasileiros em 
viagens internacionais caíram 
16% nos quatro primeiros me-
ses deste ano em relação ao 
mesmo período de 2014. De ja-
neiro a abril do ano passado, 
essas despesas somaram US$ 
8,187 bilhões. No mesmo perí-
odo de 2015, fi caram em US$ 

6,876 bilhões. Levando-se em 
conta somente o mês de abril, 
também houve queda. As des-
pesas de brasileiros no exterior 
fi caram em US$ 1,644 bilhões 
no mês passado e em US$ 2,34 
bilhões em abril de 2014, o que 
signifi ca recuo de 29,7%.

As informações foram divul-

gadas ontem pelo Banco Cen-
tral (BC). O recuo dos gastos de 
brasileiros no exterior deve-se ao 
dólar mais alto, que encarece as 
passagens e as diárias de hotéis 
calculadas em moeda estrangei-
ra. Analistas do mercado fi nan-
ceiro projetam que o dólar en-
cerrará este ano cotado a R$ 3,20.

Com relação aos gastos de 
estrangeiros no Brasil, eles dei-
xaram US$ 444 milhões no país 
em abril de 2015 e US$ US$ 2,081 
bilhões nos quatro primeiros 
meses deste ano. Houve queda 
de 18,38% em relação aos US$ 
544 milhões de abril do ano pas-
sado, e de 8,2% em relação aos 
US$ 2,267 bilhões registrados 
para o primeiro quadrimestre 
de 2014.

O ÍNDICE NACIONAL de Custo da 
Construção caiu para 0,45% em 
maio, taxa inferior ao mês ante-
rior, que foi 0,65%. A pesquisa da 

Fundação Getulio Vargas (FGV) 
considerou valores entre 21 de 
abril e 20 de maio.

Em relação a materiais, equi-
pamentos e serviços, o índice fi -
cou em 0,67% em maio. No mês 
anterior, a taxa era 0,95%. Na ca-
tegoria mão de obra, a taxa foi 
0,24%, menor em comparação a 
abril, quando a taxa atingiu 0,38%.

No mesmo grupo, o índice cor-
respondente a materiais e equipa-
mentos caiu para 0,79%, em maio, 

sendo que no mês anterior a taxa 
foi 1,14%. A parcela relativa a servi-
ços passou de 0,24% em abril para 
0,22% em maio. Neste grupo, des-
taca-se a desaceleração do sub-
grupo refeição pronta no local de 
trabalho, que passou de 0,96% no 
mês anterior para 0,44% em maio.

A mão de obra registrou varia-
ção de 0,24% em maio. Em abril, o 
índice foi 0,38%. A taxa desta classe 
de despesas foi infl uenciada pelo 
reajuste salarial no Rio de Janeiro.

CVM MULTA UNIÃO POR 
RENOVAÇÃO DE CONCESSÕES
/ ELÉTRICAS /  AUTARQUIA ACUSOU UNIÃO DE TER INCORRIDO EM CONFLITO DE INTERESSE AO RENOVAR CONCESSÕES DA ELETROBRAS

 ▶ Para a CVM, a decisão de renovação de contratos envolvia interesses externos da União e a benefi ciaria 

EVERTON DANTAS / NJ

/ DÓLAR /

FALTA DE 
DEMANDA 
DIMINUI CUSTO DA 
CONSTRUÇÃO

/ IMÓVEIS /

Gastos de brasileiros 
no exterior caem 
de janeiro a abril

 ▶ Alta do dólar fez consumidor brasileiro fi car mais comedido nas compras no exterior

REPRODUÇÃO
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ROBINSON VAI DISCUTIR 
CORTES EM BRASÍLIA
/ CRISE /  GOVERNADOR TERÁ REUNIÃO NOS MINISTÉRIOS DAS CIDADES E DO PLANEJAMENTO PARA DISCUTIR IMPACTO DO CONTIGENCIAMENTO 
DE RECURSOS NAS OBRAS DESTINADAS AO ESTADO; AJUSTE FISCAL DA UNIÃO PODE ATINGIR 287 PROJETOS DO PAC NO RIO GRANDE DO NORTE    

JALMIR OLIVEIRA:
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
viaja hoje à Brasília para discu-
tir com o governo federal os cor-
tes anunciados para as obras do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) no Rio Grande do 
Norte. Com o início do ajuste fi s-
cal, a União prevê o corte de mais 
de R$ 25,9 bilhões do programa 
federal, o que atingirá diversos 
serviços de infraestrutura espa-
lhados em território potiguar.

De acordo com um levanta-
mento pelo NOVO JORNAL, o Es-
tado teve 1.292 projetos incluí-
dos no programa pelo Ministé-
rio do Planejamento, entre os 
anos de 2011 e 2014, na matriz 
do PAC. Deste total, 617 foram 
concluídos. 

A intenção  do governo fede-
ral é cortar projetos que estejam 
ainda nas fases iniciais, com o 
processo licitatório já em curso. 
Desta forma, o ajuste fi scal pode 
atingir 287 projetos destinados 
ao Rio Grande do Norte. Fazem 
parte desta listagem, por exem-
plo, a construção de 73 unidades 
básicas de saúde, 100 quadras es-
portivas e 17 escolas de ensino 
fundamental.

Se for levar em considera-
ção projetos ainda incipientes 
para efeito de corte orçamentá-
rio, o Governo Federal pode sus-
pender 18 obras de saneamento 

e outras 48 ações de esgotamen-
to sanitário. 

A peregrinação do governador 
na capital federal será concentra-
da entre os gabinetes dos ministé-
rios das Cidades e do Planejamen-
to. Segundo informou a assesso-
ria de comunicação do governo 
ao NOVO JORNAL, Robinson Fa-
ria também deve buscar novos re-
cursos para as obras paralisadas, 
como a do acesso ao Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante. 

Ainda em Brasília, o governa-
dor vai acompanhar 140 prefei-
tos potiguares na abertura da 18ª 
Marcha dos Prefeitos. Os gesto-
res municipais querem mudan-
ças no sistema de distribuição 
dos recursos por parte do gover-
no federal. 

Segundo informações do Mi-
nistério do Planejamento, soman-
do todos os projetos de infraes-
trutura, a estimativa é de o cus-
to total das obras no Rio Grande 
do Norte atinja R$ 25 bilhões. Em 
Natal, as obras a serem realizadas 
totalizam quase R$ 300 milhões, 
sendo a maior parte de mobilida-
de urbana.

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o Ministério do Planeja-
mento informou que não defi niu 
ainda com serão feitos os cortes 
de recursos destas obras. Através 
de nota ofi cial, o ministro Nel-
son Barbosa explicou que não há 
como quantifi car o impacto fi -

nanceiro da medida, em que pese 
a necessidade de estudo apro-
fundado sobre a decomposição 
do contingenciamento apontado 
pelo governo federal. 

Uma análise foi iniciada esta 
semana para que as ações de eco-
nomia atinjam a marca dos R$ 
25,9 bilhões previstos pelo cor-
te anunciado pela União. O va-
lor corresponde a 39,1% do orça-
mento de 2015 para o PAC, com 
R$ 65,7 bilhões. Ao todo, o corte 
orçamentário federal vai alcançar 
a marca de R$ 69,9 bilhões. 

 Ainda de acordo com o Mi-
nistério do Planejamento, outro 
estudo será feito para elencar as 
prioridades de obras. A posição 

do governo federal é evitar a para-
lisação de ações atualmente em 
curso. Estão em andamento hoje 
591 construções no Rio Grande 
do Norte. Lideram o ranking de 
obras o setor de serviços sociais 
e urbanos, com a construção de 
274 Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), 78 quadras esportivas e a 
instalação de 53 unidades de sa-
neamento básico. 

O Ministério do Planejamen-
to também afi rmou que os inves-
timentos prioritários do PAC se-
rão poupados. Fazem parte des-
ta lista o programa “Minha Casa, 
Minha Vida”, as obras em anda-
mento de saneamento e de mobi-
lidade urbana, projetos de com-

bate à crise hídrica, construção 
de rodovias e ferrovias, obras nos 
principais portos, ampliação de 
aeroportos prioritários e o Plano 
Nacional de Banda Larga.

O Rio Grande do Norte foi 
contemplado com 130 projetos de 
habitação. Deste total, já foram fi -
nalizados 76 projetos. Segundo o 
Planejamento, os cortes vão pre-
servar projetos estruturantes e 
em fase de conclusão. Apenas 
quatro projetos estão em fase pre-
paratória antes da licitação.

Entre as obras inconclusas 
do PAC 2 no Rio Grande do Nor-
te estão os acessos ao Aeroporto 
Aluízio Alves, em São Gonçalo e 
o Prolongamento da Avenida da 

Prudente de Morais, de responsa-
bilidade do Governo Estadual.

Outra obra de infraestrutu-
ra prevista, mas sem qualquer 
previsão de início, é a Via Norte-
-Sul. O projeto tocado pela Secre-
taria Estadual de Infraestrutura 
(SIN) prevê um novo corredor vi-
ário dentro do perímetro urbano 
da cidade de Natal, com 11,8 km 
de extensão, interligando a Zona 
Oeste à Zona Sul. 

Também sem projetos inicia-
dos estão a construção de dois 
viadutos e duplicação da margi-
nal da BR-101, entre Natal e Par-
namirim, e a construção de li-
nhas férreas para o Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT).

 ▶ Entre as obras que podem sofrer cortes com o ajuste fi scal do governo federal estão as de saneamento básico

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A bancada federal potiguar 
vai iniciar esta semana o levan-
tamento das perdas fi nanceiras 
pelo Rio Grande do Norte com o 
ajuste fi scal. Segundo o coorde-
nador dos parlamentares poti-
guares, o deputado federal Felipe 
Maia (DEM), uma reunião com a 
bancada será marcada para ana-
lisar o impacto dos cortes promo-
vidos pelo Ministério do Planeja-
mento à infraestrutura do Estado. 
“Estamos levantando os dados 
do Rio Grande do Norte. Ainda é 
cedo para precisar os impactos lo-
cais do ajuste fi scal”, disse. 

Na edição da última sexta-fei-
ra do NOVO JORNAL, o secretário 
municipal de Obras, Tomaz Pe-
reira Neto, disse temer os cortes 
nos projetos de saneamento dos 
bairros da Zona Norte e dos lo-

tes I e III das obras de mobilida-
de para a Copa do Mundo. A jus-
tifi cativa é que os projetos ainda 
se encontram em fase embrioná-
ria, antes da licitação, o que facili-
taria a retirada destes projetos da 
lista de investimentos pelo gover-
no federal.

Para o saneamento da Zona 
Norte, a prefeitura vai licitar R$ 
136 milhões. Sem os cortes, a 
previsão é de que as obras sejam 
iniciadas em agosto. Já os atra-
sados serviços do lote I e III das 
obras de mobilidade, que de-
veriam ser entregues em junho 
do ano passado, podem atrasar 
ainda mais com a ação do ajus-
te fi scal da União. Atualmen-
te, dos R$ 119 milhões para a 
obra, apenas R$ 47 milhões fo-
ram executados.

Hoje, em Brasília, 140 prefei-
tos potiguares participam das 
atividades da XVIII Marcha dos 
Prefeitos, que segue até amanhã. 
Os gestores irão protestar con-
tra a redução dos investimentos 
federais em obras de infraestru-
tura e pedir mudanças na distri-
buição dos recursos entre os três 
entes federativos.

O encontro, que também vai 
contar com a presença da pre-
sidente Dilma Rousseff , vai dis-
cutir ainda os temas da reforma 
política e o pacto federativo. No 
ato, os prefeitos querem mostrar 
as difi culdades econômicas cria-
das pela desaceleração da eco-
nomia e pela queda dos repas-
ses federais através do Fundo de 
Participação dos Municípios.

“Vamos chamar atenção da 
sociedade e do governo federal. 

As cidades precisam de mais re-
cursos e ferramentas para poder 
atender a demanda que a po-
pulação exige”, afi rma Francis-
co José Júnior, presidente da Fe-
deração dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurb) e pre-
feito de Mossoró. 

O prefeito mossoroense ex-
plica que a pauta dos prefeitos 
também incluiu a distribuição 
igualitária dos royalties do pe-
tróleo. O pleito será exigido por 
meio de um abaixo assinado ela-
borado pela Confederação Na-
cional dos Municípios (CNM). 
“Os municípios têm, nessa re-
distribuição, a possibilidade de 
alavancar as receitas e gerar in-
vestimentos nas cidades, o que 
contribuiu para diminuição da 
crise fi nanceira”, acrescentou 
Francisco José.

BANCADA FEDERAL VAI 
DEBATER O ASSUNTO

PREFEITOS EM MARCHA 
CONTRA REDUÇÃO DE 
INVESTIMENTOS

 ▶ Francisco José, presidente da Femurn: chamar atenção da sociedade

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Felipe Maia, deputado

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Robinson Faria, governador do RN

FÁBIO CORTEZ / NJ

PRINCIPAIS OBRAS 
DO PAC NO RN

Concluídas:

 ▶ Pistas de pouso e concessão do 
Aeroporto Internacional Aluízio Alves

 ▶ Duplicação da rodovia BR-101entre 
o município de Arês e a divisa com a 
Paraíba. 

 ▶ Construção e pavimentação de 
trecho da rodovia BR-226 entre o 
município de Patú e a divisa com o 

Ceará 
 ▶ Conclusão do Lote 02 de 

mobilidade da Copa do Mundo em 
Natal – construção de 01 viaduto e 
seis túneis

 ▶ Instalação de serviços de 
saneamento básico em 57 municípios 
potiguares

Incompletas:

 ▶ Acessos viários ao Aeroporto Aluízio 
Alves

 ▶ Reestruturação da Avenida 
Engenheiro Roberto Freire

 ▶ Aumento de linhas férreas para o 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT)

 ▶ Prolongamento da Avenida da 
Prudente de Morais 

 ▶ Saneamento básico para os bairros 
da Zona Norte de Natal

 ▶ Lotes 01 e 03 das obras de 
mobilidade – construção de 50 
quilômetros de calçada, melhorias 
viárias e drenagem da região no 
entorno do Estádio Arenas das Dunas. 

DIMENSÃO DO 
PROGRAMA 

NO RN 

1.592
projetos inscritos

180
projetos em preparação

107 
obras em licitação

93
obras em fase de 

execução

02
obras em contratação

591
obras em curso

617 
obras concluídas

02 
obras em operação
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0028/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto
AVISO

reabertura
15/06/2015, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de máquina de serra de fita hidráulica.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua à
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 12 de junho de 2015, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 12/06/2015 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 26 de maio de 2015

Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0015/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

SUSPENDER SINE DIE

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de rolamentos a serem utilizados nos
serviços de manutenção mecânica em todo o âmbito da Companhia de Águas e Esgotos do
Rio Grande do Norte - CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0016 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão do
pedido de impugnação ao Edital, e o mesmo ainda se encontra em análise na Assessoria
Jurídica da CAERN, dessa forma, resolve a referida Licitação.
Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei.

Natal/RN, 26 de maio de 2015

Assessor de Licitações e Contratos

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 13ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

Processo:
Ação
Requerente
Requerido

CITANDOS

DESCRIÇÃO DO BEM

FINALIDADE

ADVERTÊNCIA

Rossana Alzir Diógenes Macedo

0112353-60.2014.8.20.0001
: Desapropriação

: CAERN - Companhia de Águas e Esgoto do Rio Grande do Norte
: Pessoa Indeterminada

: Réus que se encontram em lugar incerto e não sabido e os eventuais
interessados

: Área situada na Rua Dr. José Augusto Cesino de Medeiros, s/n,
com área de 215,87 m², Bairro Potengi, Natal/ RN, com os seguintes limites: SEMTAS ao
Norte; Rua da Urtigueira ao Sul; Rua Dr. Augusto Cesino de Medeiros ao Leste; e Sr.
Antônio Justino a Oeste.

: A CITAÇÃO dos réus que se encontram em lugar incerto e não sabido e os
eventuais interessados para, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentarem contestação a
exordial, sob pena de revelia. Cabe ao autor comparecer nesta secretaria, no prazo de 15
(quinze) dias, e receber uma via no edital para providenciar sua publicação, duas vezes em
jornal de grande circulação e, no mesmo prazo, fazer o recolhimento das custas para sua
publicação no órgão oficial (DJE), observando-se que as referidas publicações ocorrerão
as expensas do autor, conforme os termos do art.232 do CPC, sob pena de revelia.

Mister se faz lembrar que o prazo de contestar conta-se a partir do prazo
previsto neste Edital - 20 (vinte) dias, correndo da data da primeira publicação, conforme
petição inicial, cuja cópia se encontra na Secretaria da 13ª Vara Cível desta Comarca de
Natal a disposição do interessado acima citado.

: Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, como
verdadeiros, os fatos articulados pelo autor.

Natal, 12 de maio de 2015

Juíza de Direito

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 007/2015

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às
13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy
Barbosa, à Praça Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

.

Ruy Barbosa/RN, 26 de maio de 2015.
- Pregoeiro Oficial.

10/06/2015, às 14:30 horas Registro
de Preços para futura e eventual aquisição de gêneros alimentícios destinados a
Merenda Escolar, Unidades Básicas de Saúde, Hospital Municipal, Programas Sociais,
e demais Setores da Administração

DANILO RODRIGUES BARRETO

cplruybarbosa@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual
aquisição de água mineral para atender as necessidades da coordenadoria estadual da
defesa civil, através da Secretaria de Estado da Justiça e da Cidadania - SEJUC com entrega
em todo Estado do Rio Grande do Norte

09 de junho de 2015, às
09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2015-RP-SEARH
PROCESSO Nº 270.479/2014-1- TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 04/2015-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

,
. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na

internet, no site: . Qualquer informação será prestada pelo fone/fax: (84)
3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas
de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

(local), para a abertura do certame, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do
RN - Bloco 08 - Lagoa Nova.

Natal (RN). Natal, 26 de maio de 2015

Pregoeiro da SEARH.

www.compras.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

O EXAME PRELIMINAR solicitado pelo 
delegado Raimundo Rolim ao Ins-
tituto Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep) para saber se a psicóloga Na-
tália Tâmara Felipe Macêdo foi estu-
prada deu negativo. Contudo, a po-
lícia ainda vai aguardar o resultado 
de exames complementares para só 
então descartar a possibilidade de 
violência sexual antes do assassina-
to da jovem ocorrido na última sex-
ta-feira em São Gonçalo do Ama-
rante, onde morava a vítima e o au-
tor do crime, na mesma rua.

A polícia encontrou contradi-
ções no depoimento do vigilante 
desempregado Carlos André dos 
Santos Cassimiro, 29, que confes-
sou o crime mas negou o estupro, 
e ainda sustenta a possibilidade de 
violência sexual. Isso porque o re-
sultado do exame divulgado on-
tem permite a identifi cação da 
presença de sêmen no corpo e nas 
vestes com as quais a vítima foi 
encontrada. Porém, se o ato tiver 
acontecido com o uso de preser-
vativo, por exemplo, não é possível 
comprová-lo através desta perícia.

A Polícia Civil, portanto, soli-
citou exames complementares no 
corpo da vítima para saber o que 
aconteceu nos momentos que an-
tecederam a morte.  Natália Tâma-
ra Felipe Macêdo, 24, foi encontrada 
com marcas de perfuração de faca e 
sem calcinhas numa estrada de bar-
ro no distrito de Serrinha, no muni-
cípio em São Gonçalo do Amarante.

 No sábado,  Carlos André dos 
Santos Cassimiro se entregou à po-
lícia, depois de ter fugido na sexta-
-feira. Em seu depoimento, ele con-
fessou à polícia que chamou Natá-
lia até sua casa para entregar-lhe 
frutas, já a mãe da jovem é babá da 
fi lha dele. “Ele disse que deu uma 
cantada nela e depois tudo aconte-
ceu”, afi rma o delegado.

Segundo o relato de Cassimiro 
à polícia, depois de dizer que Na-
tália estava bonita, ela reagiu de 
forma agressiva e começou a gri-
tar por socorro. “E que em segui-
da  teriam entrado em luta corpo-
ral”, completou Rolim. O suspeito 
afi rmou ainda que foi ferido antes 
pela psicóloga, com a mesma faca 

que depois ele tomou da vítima e 
a atacou com golpes no pescoço.

O delegado responsável pela in-
vestigação do caso que gerou como-
ção social disse ao NOVO JORNAL 
que está esperando ainda o resulta-
do do exame toxicológico realizado 
no acusado de praticar o homicídio 
para identifi car se Cassimiro estava 
sob efeito de drogas quando come-
teu o crime, como alega.

Natália foi golpeada no pesco-
ço. Segundo o relato de Cassimito, 
depois da segunda cutilada a psicó-
loga desmaiou, mas ele continuou 
a desferir golpes até que ela parasse 
de respirar. Os exames iniciais reali-
zados pelo Itep no corpo da jovem 
também indicaram que ela teve o 
pescoço quebrado e apresentava 
duas fraturas na cervical. Uma das 
facadas, segundo informou o dele-
gado Rolim, teria atingido uma ar-
téria e provocou uma morte por 
sufocamento por causa do derra-
me sanguíneo interno.

Na casa do acusado, a polícia 
localizou a peça de roupa íntima 
da vítima na caixa d’água da des-
carga, no banheiro. Numa cama 
de casal havia várias manchas de 
sangue, e indícios de que houve 
luta corporal. Ao confessar a au-
toria do crime, Carlos André dos 
Santos Cassimiro disse estar arre-
pendido do que fez.

A GREVE DOS servidores do CREA-
-RN entra no segundo dia sem 
qualquer aceno de negociação por 
parte da direção da autarquia, que 
permanece irredutível. A catego-
ria luta há cinco meses contra a 
retirada de direitos sociais, melho-
res condições de trabalho e reajus-
te salarial. É a primeira greve em 
mais de 45 anos da entidade.

A diretoria do SINSERCON-RN 
(Sindicato dos Servidores em Con-
selhos e Outros Órgãos de Fiscali-
zação Profi ssional do RN) e a FE-
NASERA (Federação  Nacional dos 
Trabalhadores nas Autarquias de 
Fiscalização do Exercício Profi ssio-
nal)   solicitaram ontem audiência 
pública junto à Câmara Municipal 
de Natal, buscando mais uma ten-
tativa para conciliação do impasse. 
O documento será entregue ao ve-
reador Sandro Pimentel (PSOL) e 
lido durante a sessão ordinária da 

Câmara Municipal de Natal.
O sindicato também está en-

caminhando ao Ministério Públi-
co do Trabalho a proposta formal 
de negociação. A proposta origi-
nal aprovada em assembleia pela 
categoria contempla um reajus-

te linear de 9% , mais o piso inicial 
de R$ 1.086,00  (atualmente o piso 
está m R$ 935,10), reajuste do au-
xílio alimentação para R$ 443,08 
(hoje é R$ 374,00),  com a garan-
tia das cláusulas já existentes no 
acordo anterior com inserção de 

novas cláusulas sociais enquadra-
dos nos novos avanços das rela-
ções trabalhistas.

Outro ponto polêmico é o au-
mento em 100% do valor custeado 
pelos servidores no Plano de Saú-
de, alterando em 10% para 20% so-
bre o valor da mensalidade, acres-
cido da coparticipação nas con-
sultas e emergências. Para o presi-
dente do sindicato, José Dantas de 
Oliveira Filho, o percentual sobre a 
mensalidade deve ser mantida no 
patamar atual.

O presidente do CREA-RN, 
Modesto Ferreira dos Santos  Fi-
lho, está propondo um reajuste 
1,5% de ganho real, considerado ir-
risório pelos servidores em face às 
perdas históricas. O Sinsercon-RN  
buscou a Superintendência Regio-
nal do Trabalho e Emprego (SRTE) 
para fazer a mediação, porém não 
houve avanços. 

GREVE CONTINUA E SERVIDORES AGORA
BUSCAM MEDIAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL

/ CREA /

 ▶ Servidores realizam ato de mobilização pela cidade

 ▶ Carlos André Cassimiro e Natália Tâmara Macêdo: autor do crime e vítima

 ▶ Raimundo Rolim, delegado responsável pela investigação

CEDIDA

POLÍCIA AINDA NÃO 
DESCARTA ESTUPRO 
/ CRIME /  DELEGADO PEDE EXAMES COMPLEMENTARES PARA SABER SE A PSICÓLOGA SOFREU 
VIOLÊNCIA SEXUAL ANTES DE SER MORTA, JÁ QUE O LAUDO PRELIMINAR DO ITEP DEU NEGATIVO

 ▶ Crime foi cometido em São Gonçalo do Amarante na última sexta-feira 
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Lançamento do 
livro de Kleber 
Nóbrega e 
Klevelando Santos 
‘Qualidade de 
Serviços em 
Escritórios de 
Advocacia’.

Fotos
1. Albert Dickson ladeado por Luiz Oc-

távio e Luiz Eduardo.
2. Frederico Rosado com Regina Dan-

tas e José Pegado.
3. Ana Pereira, Jarbas Bezerra, Suely 

Silveira e Gleide Margarethe.
4. Kleber nóbrega e klevelando Santos 

com Diógenes da Cunha Lima, Car-
minha Santos e Lúcio Teixeira.

5. João Ferreira do Novo-jurinews com 
Raquel Louvain e Julio Protásio.

6. Tânia Flor, Kalina Flor com Carlos 
Kelsen.
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DE JANEIRO PASSADO até o último 
dia 16 de maio foram notifi cados 
19.153 casos suspeitos de dengue 
no Rio Grande do Norte, o que re-
presenta um aumento de 277,70% 
em comparação com o mesmo 
período do ano passado. Do total 
de notifi cações, 2.480 casos foram 
confi rmados através de exames 
laboratoriais, segundo revelou on-
tem a Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap).  

Os municípios que mais noti-
fi caram casos suspeitos de dengue 
foram Natal (5.140 casos suspei-
tos), Parnamirim (1.165), Mosso-
ró (873), Ceará-Mirim (755) e Cai-
có (715). O número de óbitos con-
fi rmados desde o início do ano até 
agora é de dois casos: um em Na-
tal (no mês de janeiro) e outro em 
Montanhas (em março). 

O Programa Estadual de Con-
trole da Dengue (PECD) da Sesap 
continua realizando visitas técni-
cas aos municípios, para orientar 
as ações de prevenção e combate 
a doença. Desde o início do ano os 
carros-fumacê (operação UBV) já 
estiveram em 23 municípios do es-
tado e, neste momento, estão sen-
do realizadas operações nos mu-
nicípios de Natal, Parnamirim, 
Caicó, Nova Cruz e Caraúbas.

De acordo com Silvia Dinara 
Pereira, coordenadora do PECD, os 
carros-fumacê não são uma medi-
da preventiva. “Eles só são utiliza-
dos quando já há uma epidemia 
instalada. É muito mais difícil eli-
minar com inseticida o mosquito 
que já está voando do que a larva 
que está praticamente imóvel no 
criadouro”, diz.

Ainda segundo Silvia Dinara, 
a prevenção deve começar com 
cada cidadão colaborando e su-
pervisionando seu próprio imóvel, 
além de não jogar lixo nas ruas. 
“Agora são três motivos para re-
dobrar os cuidados – dengue, chi-
kungunya e zika - e a prevenção é a 
nossa principal arma”, alerta. 

Dessa forma, a Sesap orien-
ta para que a população intensifi -
que as medidas de prevenção: não 
acumular lixo em locais inapro-
priados e manter a lixeira fechada, 
manter as caixas d’água e outros 
recipientes de armazenamento 
de água fechados; não deixar água 
acumulada sobre a laje ou calhas; 
colocar areia nos vasos das plan-
tas, entre outras.

Para intensifi car as medidas 
de vigilância, prevenção e controle 
da dengue, o Ministério da Saúde 
repassou, em janeiro, um recurso 
adicional de R$ 150 milhões a to-
dos os estados e municípios bra-
sileiros. Os recursos são exclusi-
vos para qualifi cação das ações 
de combate aos mosquitos trans-
missores da dengue e do chikun-
gunya, o que inclui a contratação 
de agentes de vigilância. 

Do total repassado, R$ 121,8 mi-
lhões foram para secretarias muni-
cipais de saúde e R$ 28,2 milhões 
às secretarias estaduais. O recur-
so adicional é exclusivo para ações 
contra dengue e chikungunya e 
não possui caráter permanente. Os 
recursos são repassados via Fun-
do Variável de Vigilância em Saú-
de e o valor representa um subsídio 
de 12% do valor anual do Piso Fixo 
de Vigilância e Promoção da Saú-
de, de R$ 1,25 bilhão. Além dos re-
cursos exclusivos para essas ações, 
o Ministério realizou o Levanta-
mento Rápido do Índice de Infesta-

ção de Aedes aegypti (LIRAa), ins-
trumento que serve para traçar um 
panorama da situação da dengue 
em todo país, partindo das infor-
mações de cada município. 

A ideia é que essas informa-
ções sirvam para os gestores lo-
cais direcionarem com mais pre-
cisão as medidas de prevenção, 
combate e controle da doença, 
uma vez que o levantamento indi-
ca os locais com mais criadouros 
do mosquito. Neste ano, 1.844 mu-
nicípios participaram do levanta-
mento, um aumento de 26,3% em 
relação ao ano passado.

Boletim da dengue, divulga-
do ontem (26) pelo Ministério da 
Saúde, mostra que o pico de trans-
missão da doença já passou. De 
março para abril houve uma re-
dução de 27% dos casos de den-
gue no Brasil. No mês de março 
foram registrados 337,7 mil casos, 
período considerado como o pico 
da transmissão. Já em abril a doen-
ça recuou para 246,6 mil notifi ca-
ções. A tendência é continuar a re-
dução da transmissão com a che-
gada do inverno, mas as medidas 
de prevenção devem ser mantidas 
durante todo o ano.

Ao todo, 13 estados apresen-
taram redução dos casos na com-

paração da transmissão de mar-
ço para abril. As maiores redu-
ções foram nos estados do Ama-
pá (79,3%), que teve 682 casos em 
março e caiu para 141, em abril; 
São Paulo - que reduziu a trans-
missão em 51,3%, de 192,2 mil ca-
sos, em março -  para 93,7 mil, em 
abril; e Maranhão (47,2%), com 
queda de 2,2 mil para 1,2 mil. 

Neste ano, foram registrados 
845,9 mil casos de dengue até dia 
9 de maio. A região Centro-Oes-
te apresentou a maior incidência 
de casos, com 653,1/100 mil habi-
tantes (99.403 casos); seguida pe-
las regiões Sudeste, com 648,1/100 
mil habitantes (551.657 casos); 

Nordeste, com 221,4/100 mil ha-
bitantes (124.376 casos); Sul, com 
163,9/100 mil habitantes (47.554 
casos); e Norte, com 133,3/100 mil 
habitantes (23.007 casos). O Minis-
tério da Saúde também foi notifi -
cado de 290 óbitos e 505 casos gra-
ves no mesmo período de 2015.

Na comparação com 2014, o 
número de casos de dengue re-
presenta um aumento de 155,5% 
e uma redução de 30% na compa-
ração com 2013 no mesmo perío-
do. Em 2013 foram registrados 1,2 
milhão de casos da doença, nes-
te mesmo período. Com relação 
aos óbitos, o número deste ano re-
presenta um aumento de 25% na 
comparação com 2014 e uma re-
dução de 33,3% na comparação 
com 2013. Naquele ano, foram re-
gistradas 435 mortes, neste mes-
mo período.

DENGUE 
AVANÇA NO RN

/ SAÚDE /  CASOS SUSPEITOS DA DOENÇA 
CHEGAM A 19 MIL, O QUE REPRESENTA UM 
AUMENTO DE 277,70% EM COMPARAÇÃO 
COM O MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO

 ▶ Carros fumacê continuam atuando no combate ao mosquito transmissor da doença

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

RECURSOS PARA 
OS ESTADOS

INVERNO DEVE REDUZIR 
OCORRÊNCIAS NO PAÍS

A UNIVERSIDADE POTIGUAR, inte-
grante da rede Laureate, reali-
za a partir de hoje (27),  na uni-
dade Nascimento de Castro, o 
IV Workshop da Escola de En-
genharias e Ciências Exatas e o II 
Simpósio do Mestrado Profi ssio-
nal em Engenharia de Petróleo e 
Gás, um dos eventos mais con-
corridos da instituição. O evento 
segue até sexta-feira.

O tema deste ano é “Ciências, 
tecnologia, inovação e emprega-
bilidade: o aluno e o mercado de 
trabalho”, envolvendo duas fren-
tes de trabalho da instituição, o 
ensino de excelência e a empre-
gabilidade.Voltado para profes-
sores, alunos, egressos e públi-
co externo, o workshop tem uma 
programação diversifi cada e vai 
contar com a presença de pales-
trantes de peso que atuam no 
mercado de trabalho. 

Entre os convidados, al-
guns nomes que vão comparti-
lhar suas experiências profi ssio-
nais são Sávio Hackradt, diretor 
presidente da Urbana; Leonardo 
Maia, arquiteto responsável pelo 
projeto do restaurante NAU Fru-
tos do Mar; Elton Costa de Me-
nezes, engenheiro da Sherwin 
Williams; Aldemir Freire, Supe-
rintendente do IBGE; e Modes-
to Ferreira dos Santos, presiden-
te do Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do RN.

Além de outros palestrantes, 
o evento ainda conta com mini-
cursos, ofi cinas, mesas-redon-
das, gincana, exposições artísti-
cas de maquetes, mostras cien-
tífi cas, concurso de Pontes de 
Macarrão, apresentação de pes-
quisas promovidas pelo e-Labo-
ra – Centro de Pesquisas Apli-
cadas da UnP, mostra de robó-
tica e atividades do Mestrado 
Profi ssional em Engenharia de 
Petróleo e Gás da Universidade 
Potiguar. 

Para o diretor da Escola, 
professor Gedson B. Nunes, “o 
Workshop da Escola de Engenha-
rias e Ciências Exatas é uma ótima 
oportunidade que os nossos alu-

nos têm para apresentar os traba-
lhos que desenvolvem nas ativida-
des acadêmicas, não só para a co-
munidade da Universidade, mas 
também, para toda a sociedade”. 

 No segundo dia do workshop 
(28), acontece às 19h a II Mostra 
de Robótica da Escola de Enge-
nharias e Ciências Exatas. Alu-
nos de vários cursos vão apre-
sentar a produção de protótipos 
de drones, que envolve comple-
xidade e conhecimentos em es-
tabilidade e inteligência coletiva. 

Segundo o professor André 
Felipe Oliveira, responsável pela 
atividade, esse ano os alunos 
têm mostrado maior interesse e 
isso vem ajudando para a mos-
tra ser maior do que a edição an-
terior. “Nos últimos dias os labo-
ratórios estão sempre cheios de 
alunos, e isso nos faz ver a mo-
tivação por parte deles”, disse o 
professor. Além dos protótipos 
de drones, os alunos ainda têm 
trabalhos com braços robóticos 
e carrinhos automáticos. 

Na sexta-feira (29), a partir 
das 19h, será realizada a fi nal do 
Concurso de Pontes de Macar-
rão. Essa é a primeira vez que a 
Escola de Engenharias e Ciên-
cias Exatas realiza a atividade 
fora da sala de aula e a compe-
tição promete ser acirrada, a ex-
pectativa por parte dos alunos é 
grande e mais de 100 participan-
tes já estão inscritos. 

O concurso é voltado para 
os estudantes de Engenharia Ci-
vil, e de acordo com o Professor 
Felipe Ferrucio, responsável pela 
atividade, “o objetivo é fomentar 
a curiosidade dos alunos quan-
to as estruturas, proporcionar a 
eles a experiência que abrange 
desde a elaboração de um pro-
jeto até a sua execução e unir os 
conhecimentos teóricos adquiri-
dos na disciplina Estabilidades 
das Construções II com a práti-
ca”. A missão dos concorrentes 
é construir uma ponte com ma-
carrão cru e cola, que tenha no 
máximo 50 cm de altura e 20 cm 
de largura. 

 ▶ Evento será realizado na UNP da avenida Nascimento de Castro

REPRODUÇÃO

ESCOLA DE ENGENHARIAS 
REALIZA WORKSHOP HOJE

/ UNP /
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PROTAGONISTA DOS INCENTIVOS 
na cena cultural natalense em 
2014, a A Secretaria Munici-
pal de Cultura/Funcarte che-
ga ao fi m do primeiro semestre 
de 2015 sem conseguir manter 
o mesmo ritmo de investimen-
tos que no ano passado atin-
giu a marca de 18 editais públi-
cos lançados. A previsão é mes-
mo de redução, de acordo com o 
secretário de Cultura Dácio Gal-
vão. No entanto, o “Natal em Na-
tal” está mantido como uma das 
prioridades da gestão.

“Estamos no ‘stand by’ geral 
em relação à política de editais, 
porque a contingência não é só 
municipal, e sim federal. O pre-
feito me disse ontem inclusive 
esse diagnostico... a arrecadação 
tem caído”, argumentou Dácio 
Galvão, lembrando que a meta 
para este ano é até então de 21 
editais, mas que certamente a 
marca não será atingida.

“O que temos é um cenário 
nebuloso. O próprio governo fe-
deral cortou cerca de R$ 70 bi-
lhões do orçamento, e você sabe 
que o município não tem força 
sozinho”, complementou Dácio 
Galvão, frisando que, por uma 
escolha da gestão, a priorida-
de é manter a programação do 
“Natal em Natal”, período de no-
vembro a janeiro, no qual a ca-
pital potiguar recebe uma vasta 
programação cultural de shows, 
espetáculos, fi lmes potiguares e 
outras atividades.

Dácio também comentou 
que não se trata de “ter dinhei-
ro para uma coisa” e “não ter di-
nheiro para outra”. “O que o pre-
feito está fazendo são articula-
ções. Ao anunciar, por exemplo, 
Gilberto Gil e Maria Bethânia 
para o festival literário não hou-
ve contrato, e sim um esforço, 
uma sinalização positiva dos 
próprios artistas”, esclarece.

Nesse sentido, Dácio tam-
bém garantiu que o carnaval de 
2016 aparece como a segunda 
prioridade da Prefeitura Munici-
pal. “O que está havendo efetiva-
mente é um esforço enorme da 
prefeitura para unir a iniciativa 
privada a esses dois momentos 
para que o padrão não caia”, diz.

“Iniciamos o ano sem dota-
ção orçamentária, e caso con-
tinue assim, certamente toda a 
programação do Natal em Natal 
também pode sofrer reduções”, 
garante Dácio Galvão, explican-
do que ainda existem algumas 
pendências dos editais já lança-
dos, por conta do número insufi -
ciente de funcionários na pasta.

“Temos uma estrutura de re-
cursos humanos que ainda está 
longe de ser ideal. São pesso-
as muito empenhadas, mas, so-

mente o carnaval gera mais de 
150 processos, quer dizer, é um 
número pelo menos 10 vezes 
maior do que o nosso quadro de 
funcionários no setor jurídico”, 
comenta, reforçando ainda que 
muitos atrasos nos pagamentos 
acontecem por conta de diligên-

cias apontadas pela controlado-
ria geral do município.

“São órgãos de controle, e 
nós somos de execução, esta-
mos sujeito a eles. É por isso que 
artistas e proponentes precisam 
adquirir essa consciência de que 
lidar com o sistema público é es-

tar sujeito a uma série de regras 
das quais não podemos abrir 
mão. Não há celeridade nesses 
processos. A Secult/Funcarte 
possui, por exemplo, 58 proces-
sos do carnaval ainda em aber-
to porque não há dinheiro agora 
para pagar”, frisa.

O edital Cine Natal, que con-
templou no ano passado seis 
curtas-metragens (R$ 50 mil, 
cada) e dois festivais de cinema 
(R$ 75 mil, cada) ainda está em 
aberto. Os realizadores não re-
ceberam os recursos, e agora te-
mem pelos prazos, já que pelo 
regulamento do edital, os fi lmes 
precisam estar prontos para se-
rem exibidos em novembro, du-
rante o festival Cine Natal pro-
movido pela Prefeitura, den-
tro da programação cultural do 
“Natal em Natal”.

“Estamos dando prioridade 
ao Goiamum ( festival) que pre-
cisa dos recursos porque acon-
tece daqui a menos de uma se-
mana”, frisa Bruna Hetzel, uma 
das coordenadoras do departa-
mento de Audiovisual da Fun-
carte, esclarecendo ainda que 
o único entrave atualmente 
para o repasse é a assinatura de 
um termo de co-patrocínio en-
tre os realizadores e a Secult/
Funcarte.

“Esse termo precisa ser pu-
blicado no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio, e acredito que isso não 

está longe de acontecer”, resu-
me, informando também que, 
por enquanto, não há previsão 

sobre o edital deste ano. 
De acordo com o presidente 

da Associação Brasileira de do-
cumentaristas e curta-metra-
gistas do Rio Grande do Norte 
(ABDeC/RN), e também profes-
sor do departamento de Comu-
nicação Social da UFRN, Ruy Ro-
cha, a demora no repasse de re-
cursos está sendo recebida pelo 
setor com bastante apreensão.

“Além de o edital de 2014 não 
ter sido pago até agora, o edital 
de 2013 ainda está gerando pro-
blemas, uma vez que houve um 
desencontro muito grande entre 
o que a Funcarte pedia na pres-
tação de contas e o que a con-
troladoria exigia”, avalia Ruy, 
criticando ainda a falta de diálo-
go estabelecida pela pasta desde 
o ano passado.

“Foi estabelecido uma prática 
do diálogo no princípio, mas essa 
prática não foi mantida. A gente 
tinha acordado junto ao municí-
pio fazer reuniões mensais, mas 
isso não está acontecendo. Já en-

viamos duas cartas abertas ao 
prefeito de Natal, há mais de um 
ano, e até agora ele não se reuniu 
com o setor”, afi rma.

Ruy afi rma ainda que os ven-
cedores do edital estão receosos 
quanto aos prazos estabeleci-
dos, já que pode não haver tem-
po hábil para os fi lmes estarem 
prontos em novembro. “O ideal 
era que o edital deste ano já ti-
vesse sido publicado no primei-
ro semestre, mas isso também 
não aconteceu. Me parece uma 
grande contradição investir em 
grandes shows de atrações na-
cionais e não ter dinheiro para 
fomentar a cultura local, que é 
feita de economia criativa e gera 
emprego e renda”, diz.

A reportagem tentou reper-
cutir o mesmo quadro de polí-
tica de editais com a Fundação 
José Augusto, responsável por 
gerir a cultura no estado, mas 
não obteve contato com o se-
cretário Rodrigo Bico até o fe-
chamento desta matéria.

Por enquanto os dois 
únicos editais previstos pela 
Secult/Funcarte são os de São 
João, ainda sem valor ou data 
defi nida, e também o que 
garante o Fundo Municipal 
de Cultura (FIC). O texto está 
pronto e deve ser publicado 
em até duas semanas, no 
máximo, de acordo com 
a secretária executiva do 
Conselho Municipal de 
Cultura, Odinélia Targino.

“Por enquanto não posso 
afi rmar maiores detalhes 
sobre o documento, mas 
seguimos as mesmas 
diretrizes do ano passado, 
ampliando um pouco, mas 
contemplando as mesmas 
áreas culturais. Vamos 
enviar o documento para 
a controladoria e esperar o 
sinal verde deles para que 
possamos publicar no diário 
ofi cial”, explica Odinélia.

Questionada sobre o 
atraso nos pagamentos do 
FIC 2014, ela afi rma que o ano 
passado foi experimental para 
a Secult/Funcarte devido ao 
número expressivo de editais 
lançados, e que os atrasos 
se deram a diversos fatores, 
tanto por parte da pasta, 
quanto por parte dos próprios 
proponentes.

“Foram 18 editais no 
ano passado, e alguns deles 
tiveram adequações sugeridas 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado”, comenta, explicando 
que este ano, a pasta já 
trabalha mais sintonizada 
com todas as demandas do 
órgão. “O que queremos evitar 
é esse vai e volta de processos 
porque é o que causa essa 
burocracia”, frisa.

“Todos os prêmios do FIC 
2014 já foram repassados, e 
agora estamos apenas com 
dois processos nos quais 
os próprios proponentes 
apresentaram diligências, e 
por isso não poderão receber 
os valores”, argumenta, 
desmistifi cando um pouco o 
processo: “após ser aprovado 
em um edital, o processo 
vai para o setor jurídico da 
Secult/Funcarte, que, por sua 
vez, encaminha a demanda 
para a Controladoria Geral do 
Município que analisa toda a 
documentação, e por último, 
caso não haja nenhuma 
diligência, a Funcarte solicita 
o repasse para a Secretaria de 
Planejamento”, explica.

CRISE FAZ PREFEITURA
REVER POLÍTICA DE EDITAIS
/ APOIO /  SECRETÁRIO DE CULTURA DÁCIO GALVÃO DIZ QUE CORTES NO ORÇAMENTO FEDERAL FIZERAM 
PREFEITURA REVER ESTRATÉGIAS PARA O SETOR; PRIORIDADES SÃO “NATAL EM NATAL” E CARNAVAL 2016

 ▶ Dácio Galvão, secretário de Cultura: “O que temos é um cenário nebuloso; o próprio governo federal cortou R$ 70 bi”

NEY DOUGLAS / NJ

FIC VEM AÍ...

FILMES DO CINE NATAL 
AINDA NÃO RECEBERAM

 ▶ Jornalista Ruy Rocha, da ABDeC, critica a falta de diálogo

FÁBIO CORTEZ / NJ

Livro traz experiências 
sobre adoção

/ LANÇAMENTO /

O SELO JOVENS Escribas lança, nes-
ta sexta, 29, às 18h, no Between 
Food&Gallery (em frente ao Co-
légio Atheneu, no bairro de Pe-
trópolis) sua primeira obra infan-
til, intitulada “Filho por Amor – A 
história de Guido”, das psicólogas 
Geórgia Hackradt e Alessandra 
Macedo. A programação do lan-
çamento terá, além de noite de 
autógrafos, exposição de Jackie 
Monteiro, responsável pelas ilus-

trações originais do livro, um ba-
te-papo com as autoras sobre Re-
velação da Adoção (19h30), painel 
interativo para as crianças e pais 
se expressarem sobre adoção. 

O livro conta a história de um 
garoto chamado Guido e sua vi-
vência junto à sua irmã Nina, em 
uma instituição de acolhimen-
to até serem adotados. Escrito 
em primeira pessoa, em forma de 
monólogo, o protagonista (Guido) 

narra seu processo de compreen-
são sobre o que signifi ca ser ado-
tado, como se dá a vinculação en-
tre fi lhos e pais adotivos, além das 
dúvidas e medos que acompa-
nham todo esse caminho. O livro 
atinge o público infantil e adulto, 
aborda a adoção sob a perspectiva 
da criança, e fala do processo ado-
tivo com clareza e simplicidade. 

O projeto foi idealizado, ao 
longo de dois anos, por um gru-
po de jovens psicólogas que se en-
contraram numa experiência de 
estágio na Vara de Infância e Ju-
ventude e que, atuando em ca-
sos de adoção, conhecendo pre-
tendentes à adoção, pais, fi lhos 
adotivos e crianças institucionali-
zadas, foram desafi adas a ajudar 

aqueles que ali estavam na bus-
ca de realização de um projeto de 
vida que envolvia a fi liação adoti-
va. Elas mergulharam, sem reser-
vas e com sensibilidade, em suas 
histórias, escutaram suas narra-
tivas para além da literalidade 
das palavras, desvelando signifi -
cados e sentidos e, afetadas pelo 
vivido, decidiram compartilhar a 
experiência.

O desejo das autoras é que 
a história de Guido e Nina pos-
sa auxiliar crianças e adolescen-
tes a cultivar a esperança, com-
preender os sentimentos, por ve-
zes ambíguos, em relação à ado-
ção e acreditar que podem ser 
amados do jeito que são. Tam-
bém esperam que o livro sirva 

como material de apoio para os 
pais que, ao lerem com ou para 
seus fi lhos, possam conversar so-
bre a temática da adoção de for-
ma transparente, lúdica e afetiva. 
E, aos profi ssionais que atendem 
ao público infanto-juvenil, Guido 
e Nina poderão ser companheiros 
preciosos no processo de com-
preensão da adoção ou em sua 
ressignifi cação.

A história ganhou vida atra-
vés das ilustrações da artista plás-
tica Jackie Monteiro, que captou e 
sentiu cada personagem, cada li-
nha dessa narrativa. 

A programação é gratuita e 
homenageia o Dia Nacional da 
Adoção, que é comemorado no 
dia 25 de maio. 

SERVIÇO:
O quê? Lançamento do 
livro “Filho por Amor – A 
história de Guido”. 
Quando? 29/05, às 18h
Onde? Between 
Food&Gallery (próximo 
ao Colégio Atheneu).
Programação? Gratuita, 
com exposição de 
Jackie Monteiro, bate-
papo sobre revelação 
na adoção (19h30), 
painel interativo para as 
crianças e pais.
Valor do livro? R$ 30,00 
no dia do lançamento.
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Jota Oliveira
TENTANDO

Depois de passar pela 
Fórmula 1 e ter tentado a 
carreira de comentarista na 
Globo, Rubens Barrichello 
vai estrear um programa 
sobre automobilismo no 
SBT. O “Acelerados” estreia 
dia 14 de junho, às 8h15. 

EXCLUSÃO
Atlas da Exclusão Social 
no Brasil divulgou lista 
com as cidades que 
mais concentram piores 
condições nas áreas de 
pobreza, desigualdade 
social, alfabetização e 
violência. João Dias (RN) 
está na lista em 11º lugar.

WEB
De acordo com dados da 
União Internacional das 
Telecomunicações, mais de 
quatro bilhões de pessoas 
no mundo não têm acesso à 
internet. O número supera 
o de usuários. Veja mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br.

“Seja feliz do jeito 

que você é, não 

mude sua rotina 

pelo o que os outros 

exigem de você, 

simplesmente viva 

de acordo com o 

seu modo de viver!!” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas 
de felicidades para 
Garibaldi Alves (pai).
-Comemora-se também 
o Dia Nacional da 
Mata Atlântica, Dia do 
Profi ssional Liberal, Dia 
do serviço de Saude, Dia 
Mundial dos Serviços 
de Comunicação e o Dia 
do Serviço de Saúde do 
Exército.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BOBFLASH

BOBFLASH

BOBFLASH

BOBFLASH

BOBFLASH

 ▶ Vestindo produç�o 

Donna Donna, a empresaria 

fashion Thaysa Flor Santos 

em momento modelete

 ▶ Celebrando a vida Lu Benfi ca divide felicidade com as Emerencianas: 

Ana Ré, Tinesa e Ana Claudia em ocasiao de lulus

 ▶ Em resenha de bolinhas Luizinho Dantas, 

Fernando Macedo e Marcondes Oliveira

 ▶ O cantante Diogo das Virgens Em momentos palco em tarde 

de vivas para Lu Benfi ca, nos dominios da Via Costeira

 ▶ Em ocasião de vivas e encontro de amigos a simpatia 

de Monalisa Souza e Vanessa Dantas Figueredo

INOVANDO

Pensando nos clientes 
que são adeptos a uma 
alimentação saudável, 
o Talher Restaurante 
lançou o Cardápio 
Funcional. Diariamente 
serão oferecidas opções 
de cardápio sem lactose 
e glúten. 
- Não é à toa que o Talher 
é o self preferido dos que 
têm o gosto apurado.

AMIS
A Natura lança sua mais 
nova linha de perfumaria 
e maquiagem, feita para 
meninas que amam se 
cuidar. 

CORRUPÇÃO
MPF lança campanha 
internacional de 
combate à corrupção, 
na qual, conscientiza as 
pessoas sobre o papel 
do Ministério Público no 
enfrentamento a este tipo 
de crime.

APOIO

Estudantes do IFRN 
desenvolvem projeto 
para o tratamento de 
água contaminada 
pelo petróleo e 
buscam apoio para 
apresentá-lo em 
Portugal. Para entrar 
em contato 8836 9414 
ou 8604 9466.

ARTES
Está aberta a VI 
Semana de Artes 
Visuais da UFRN. 
Intitulada “Pesquisa 
em Artes”, vai do dia 
25 até 29 de maio, 
a partir das 19h no 
DEART.

CAZUZA
Musical sobre a vida 
de Cazuza acontece 
no próximo fi m de 
semana em Natal em 
três sessões, nos dias 
29, 30 e 31 de maio no 
Teatro Riachuelo.

CAMPANHA

Crianças canadenses 
participam de projeto 
em que raspam a 
cabeça para chamar 
atenção para a luta 
contra o câncer infantil. 
Mais no JotaOliveira.
com

COMPRINHAS
Gasto de brasileiros 
no exterior é o menor 
para abril em cinco 
anos. Provavelmente 
resultado da alta 
no dólar. Mais no 
JotaOliveira.com

ALIMENTOS
O governo francês 
obrigou os 
supermercados a 
doarem os alimentos 
que não forem 
vendidos. Já alimentos 
que passaram da data 
de validade devem ser 
usados como ração 
animal ou adubo. Mais 
no JotaOliveira.com

LEI
Entrou em vigor lei que 
obriga as lojas de carros 
dar a fi cha completa 
sobre os veículos, 
incluindo casos de 
furto e multas. Veja 
mais no Take a Note em 
JotaOliveira.com

WEB
De acordo com dados 
da União Internacional 
das Telecomunicações, 
mais de quatro bilhões 
de pessoas no mundo 
não têm acesso à 
internet. O número 
supera o de usuários. 
Veja mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br.

STOP
Os professores da 
rede federal de ensino 
superior do país vão 
entrar em greve a partir 
de hoje. A paralisação 
é para pressionar o 
governo a ampliar 
os investimentos na 
educação. Confi ra mais 
no GFK em JotaOliveira.
com.br.

NEW LIFE
Vanessa Gurgel, depois 
de 9 anos, decidiu deixar 
a Terra Bella Turismo 
e partir para novos 
desafi os. Fernanda 
Staufackar continua à 
frente da agencia. 

DIVA

Últimas fotos tiradas 
pelo fotógrafo George 
Barris da poderosa estrela 
Marilyn Monroe, vão à 
leilão em Londres. Mais no 
JotaOliveira.com

ROTINA
O ex-polegar Rafael Ilha foi 
preso mais uma vez na noite 
da última segunda-feira. Ele 
passou a noite na delegacia 
e se apresentou à Vara de 
Execuções Penais na terça-
feira pela manhã. Mais no 
JotaOliveira.com

REVELAÇÕES
Documentos sobre a morte 
do ex-presidente norte-
americano John F. Kennedy 
devem vir a público. Segundo 
uma revista, os dados devem 
vir a público por causa de 
uma lei relativa ao caso, a 
“JFK Records Act”. Mais no 
JotaOliveira.com

THE BEST 
“Ninguém compõe melhor 
para mim” diz a diva baiana 
Gal Costa em recente 
entrevista. Caetano assina 
a faixa “Você me deu” 
do novo álbum de Gal:  
‘Estratosférica’. Mais no 
JotaOliveira.com

CONSERVADORES
Autoridades proíbem no 
Marrocos fi lme exibido 
em Cannes que retrata 
a prostituição. “É ultraje 
grave aos valores morais 
e à mulher marroquina”, 
diz governo. Mais no 
JotaOliveira.com

NINCHO
Em meio à crise famílias 
aristocráticas europeias 
estão abrindo seus enormes 
castelos para visitações. A 
manutenção e os impostos 
elevados levam os seus 
proprietários a promover 
essa forma de turismo. Só 
na Itália com mais de 300 
castelos, será um ‘upgrade’, 
melhorando o turismo e 
diminuindo a crise que afeta 
a região.

PALCO
Projeto “Música nos 
Lares Potiguares” vai 
tentar resgatar as antigas 
serenatas nos bairros de 
Natal. Serão seis cortejos 
musicais durante 2015 
para homenagear artistas 
que residem nos bairros. 
O lançamento acontece 
amanhã, às 20h, nas Rocas.

SE LIGUE!
Veja na seção Sounds no 
nosso blog JotaOliveira.
com.br: Hit “Exagerado” 
é refeito em homenagem 
a Cazuza.> No Take a 
Note: Féve Délicieuse é a 
nova fragrância da Dior.> 
Ciara é a musa da nova 
campanha da Cavalli. 
Leia no Fashion.> Sounds: 
Seu Jorge fala de racismo, 
política e a vida fora do 
país. >

BELEZA
Comer placenta, colocar 
sanguessugas na barriga, 
passar urina de bebê no 
rosto, esses são alguns 
hábitos convencionais que 
estrelas como Angelina 
Jolie, Victoria Beckham e 
Demi Moore usam em prol 
da estética.  Veja mais no 
JotaOlvieira.com.br. 

TOUR
Anitta, que acabou de 
fazer turnê pelo Japão, 
teve que cancelar sua 
passagem pelos EUA. A 
cantora foi denunciada 
no Consulado Americano 
do RJ por não possui visto 
de trabalho na América. 
Leia mais no Sounds em 
JotaOliveira.com.br.
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ABC DISPUTOU 25 partidas na 
temporada e teve o comando de 
dois técnicos diferentes, além 
do interino. Na ponta da calcu-
ladora, a média seria de 12,5 jo-
gos para cada um dos efetivos. 
Na prática, Josué Teixeira fi cou 
em 13 partidas, Roberto Fonseca 
em oito e o auxiliar Ademir Fesan 
nos outros quatro. 

Os números são ruins até no 
nível nacional, onde treinadores 
são demitidos com pouco tem-
po de trabalho até na Série A. 
“Qual a média mesmo?”, quis sa-
ber, curioso, o treinador contrata-
do Gilmar Dal Pozzo na sua pri-
meira coletiva. “De fato, é baixís-
sima”, completa.

Mas o catarinense não se as-
susta. “Sinceramente, depois que 
eu assumo o desafi o eu não fi co 
pensando nesses números se não 
eu fi co louco. Eu quero quebrar 
essa estatística. Quando eu che-
guei na Chapecoense-SC também 
tinha isso e eu fi quei dois anos. No 
Veranópolis-RS foram quatro. vai 
depender muito da minha capa-
cidade e da sustentação da direto-
ria”, avaliou o novo comandante. 

O técnico se mostrou empol-
gado ontem com a chegada à Na-
tal. Dal Pozzo esteve durante seis 
meses sem dirigir nenhuma equi-
pe – desde o fi nal da Série A do 
ano passado, quando comandou 

o Criciúma. Mas ele garante que 
não estava desligado do mundo 
da bola. 

“Eu fi quei parado esses seis 
meses porque eu entendia que ti-
nha que buscar me atualizar nes-
se período. Então eu fui fazer al-
guns estágios, fi z cursos e me atu-
alizei”, diz. “Meu desafi o é fazer 
um grande trabalho e buscar os 
objetivos do clube. Estou extre-
mamente motivado com os níveis 

de confi ança muito altos, porque 
são seis meses e a vontade de tra-
balhar vão fazer com que os resul-
tados venham dentro de campo”, 
completa.

O ex-goleiro traz consigo ape-
nas o auxiliar-técnico Lucia-
no Borges para o Alvinegro. Mas 
junto com ele, a direção já anun-
ciou a contratação do atacante 
Bismarck, de 21 anos, que estava 
no Remo-PA. O jogador tem pas-

sagens também por Icasa-CE e 
Luverdense-MT.

Outro que deve chegar é o ata-
cante Edno, de 31 anos, com pas-
sagem marcante pela Portugue-
sa. O jogador, que ainda joga pelo 
time paulista, não foi confi rma-
do pela diretoria abecedista, mas 
deve acertar nesta semana. “Fal-
ta algumas coisas que nós deve-
mos acertar. Ele pediu um adian-
tamento e nós estamos negocian-

do”, explicou o presidente Rubens 
Guilherme Dantas. 

O treinador Gilmar Dal Po-
zzo deu o aval para os dois refor-
ços. Segundo ele, o time é forte, 
mas precisa de mais volume para 
aguentar a Segundona. “É um 
elenco qualifi cado, mas precisa de 
mais quantidade. Isso a diretoria 
já tem consciência. A partir des-
se momento a gente passa a tratar 
disso”, comentou. 

Para o treinador, que prefe-
re não tratar de dispensas no mo-
mento, a maior necessidade no 
momento é um centroavante. 

“Nesse momento é um atacan-
te de área, até pela maneira e as 
características dos jogadores que 
o ABC tem hoje. Então nós preci-
samos de uma referência, de um 
jogador que jogue na área e talvez, 
num segundo plano, buscar um 
jogador de lado de campo”, avalia.

O treinador diz que tem in-
formações sufi cientes do clube, já 
que o acompanha desde o início 
da temporada, até pela amizade 
que cultiva com o superintenden-
te de futebol Rodrigo Pastana. “Es-
tou acompanhando desde as con-
tratações que foram feitas no Es-
tadual. Acompanhei os últimos jo-
gos e alguns atletas já trabalharam 
comigo”, garante.

A demissão do médico 
Roberto Vital ainda rende no 
ABC. Ontem os ex-presidentes 
do clube Leonardo Arruda e 
Judas Tadeu publicaram uma 
carta conjunta em repúdio 
à atitude da diretoria. Do 
lado de dentro do Alvinegro, 
as consequências também 
foram efetivas. Três médicos 
ortopedistas pediram demissão 
do Alvinegro em solidariedade 
ao ex-chefe do departamento.

Os ex-dirigentes mostraram 
“indignação pela forma 
arbitrária como o médico 
Roberto Vital, após 27 anos 
de trabalho e dedicação, 
foi demitido num processo 
nocivo de intromissão e 
arbitrariedade”, segundo relata 
a carta. 

Os ex-presidentes 
Leonardo Arruda e Judas 
Tadeu ainda elogiaram a 
dedicação do médico nos 
momentos complicados do 
clube. “Roberto Vital viveu 
momentos difíceis no ABC 
sem jamais abandoná-lo. 
Dedicou seu talento e seu 
conhecimento em prol do 
alvinegro”, explicita a carta. 

O documento ainda 
diz questiona a maneira 
com a qual o médico foi 
dispensado do clube, após 
desentendimento com o 
superintendente de futebol 
Rodrigo Pastana.

 “A forma deselegante 
conforme foi dispensado, 
sem justifi cativa e apenas 
pela forma arrogante de um 
sujeito estranho ao clube, com 
o qual não mantém os laços 
afetivos que sempre estiveram 
presentes na relação com 
Roberto Vital, expõem um 
estilo totalitário e frontalmente 
oposto às tradições de um 
clube popular, conduzido pela 

paixão dos mais humildes”, 
expõem os ex-dirigentes.

A demissão do 
técnico afetou também o 
departamento médico do clube. 
Três médicos ortopedistas 
e seis acadêmicos pediram 

dispensa do Alvinegro em 
solidariedade a Roberto Vital.

Eles emitiram uma carta 
à direção na qual reiteram 
a admiração ao ABC, mas 
anunciam a saída do clube em 
respeito e gratidão a Roberto 
Vital.

Na carta, os profi ssionais 
agradecem ao ex-médico do 
clube pela “oportunidade 
de aprender sobre medicina 
esportiva e nos proveu de 
ensinamentos que iremos 
carregar pelo resto de nossas 
carreiras, ao qual devemos 
respeito e lealdade”.

Depois de 28 anos no 
clube, Roberto Vital foi 
demitido nesta semana do 
ABC por problemas com o 
superintendente de futebol 
Rodrigo Pastana.

Com carreira toda fi rma-
da em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul, Gilmar Dal Pozzo 
quer aliar os conceitos tradicio-
nais do futebol gaúcho, de gran-
de marcação, à qualidade de jogo 
para fazer o ABC ter um bom 
rendimento na temporada.

“Eu quero trazer esse estilo 
do futebol gaúcho, da cultura e 
do povo gaúcho e pegar as coisas 
boas aqui do Nordeste, que são 
esses jogadores de qualidade e 
priorizar também a jogada indi-
vidual”, disse na coletiva ontem.

Dal Pozzo acredita que para 
o Alvinegro conseguir fazer uma 
boa Segundona será necessá-
rio entender que a competição é 
mais competitiva do que técnica. 

“A característica da Série B 
é mais competitiva. A série A é 
mais técnica, é mais jogada.  En-
tão nós temos que ser competiti-

vos. Temos que jogar conforme o 
jogo se apresenta”, avalia.

Segundo ele, apesar da tradi-
ção de gaúchos terem times mais 
retrancados, ele prefere equipes 
com qualidade de jogo. 

“Eu gosto que joguem com 
muita intensidade. Eu acho que 
pra equipe conseguir a vitória e o 
sucesso ela tem que ter um pon-
to de equilíbrio entre competiti-
vidade e qualidade, além de ou-
tros fatores fora de campo, como 
disciplina e envolvimento de ves-
tiário”, afi rma.

Mas não abre mão da tradi-
ção dos técnicos criados no Sul 
do país. “Nós temos que ter obe-
diência tática, marcação for-
te. Quando o adversário tiver a 
bola, nós temos que ser inten-
sos na marcação e depois entra 
a qualidade coletiva da equipe”, 
completa.

Gilmar Dal Pozzo confi rmou 
que quando recebeu o convite 
abcedista há dois meses, fez um 
pedido salarial que não se encai-
xou, naquele momento, na situa-
ção fi nanceira do Alvinegro. 

Questionado sobre o assunto, 
que foi comentado na coletiva do 
dia anterior pela diretoria alvine-
gra, ele respondeu com bom hu-
mor. “Deviam colocar que ago-
ra eu vim mais barato também, 
dentro do que o clube pode pa-
gar”, disse. 

Apesar do salário mais baixo, 
o catarinense garante que a moti-
vação é a mesma. “Soube que isso 
circulou há dois meses, mas in-
dependente disso estou motiva-
do, com muito orgulho que recebi 
esse convite e topei esse desafi o. 
Então estou aqui extremamente 
motivado para ir a campo e fazer 
um trabalho bem feito”, diz.

DAL POZZO QUER TEMPO 
PARA TRABALHAR

/ RECHEIO /  NOVO TÉCNICO SE APRESENTOU ONTEM 
AO ALVINEGRO BUSCANDO TRABALHO A LONGO PRAZO 
E ELENCO RECHEADO PARA A SÉRIE B

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

TÉCNICO QUER “ESTILO 
GAÚCHO” NO ABC

EX-PRESIDENTES, EM CARTA, 
SOLIDARIZAM COM ROBERTO VITAL

 ▶ Dal Pozzo quer um ABC “mais intenso” e que equilibre competitividade com qualidade

SINCERAMENTE, 
DEPOIS QUE EU 
ASSUMO O DESAFIO 
EU NÃO FICO 
PENSANDO NESSES 
NÚMEROS SE NÃO EU 
FICO LOUCO. ”

Gilmar Dal Pozzo
Novo técnico do ABC

[ROBERTO VITAL] 
FOI DEMITIDO 
NUM PROCESSO 
NOCIVO DE 
INTROMISSÃO E 
ARBITRARIEDADE”

Trecho de carta de ex-
presidentes do ABC

 ▶ Judas Tadeu (foto) e Leonardo Arruda são os autores da carta

FÁBIO CORTEZ / NJ


